



D E M I
d w a f
LE SEUL 
SECRET DE BEAUTE : 
DE* FATIGUEZ 
VOTRE PEAU.
U n e  ré c e n te  découverte  
en  Cosm étologie 
a  p e rm is  d ’a p p liq u e r  
l’e x tra o rd in a ire  
pouvo ir « dé » fa tig an t » 
d u  « G en asp a rp a te  » 
au x  soins de beau té .
D ésorm ais, 5 p ro d u its  
des la b o ra to ire s  suisses 
ARVAL
u n e  crèm e de b eau té  
au  « G e n a sp a r ta te  » 
u n  Tonie au  « G e n a sp a r ta te  » 
u n  flu id  au  « G e n a s p a r ta te  » 
u n  m asq u e  au  « G e n a sp a r ta te  » 
u n  b a in  a u  « G e n a sp a r ta te  » 
a p p o r te ro n t  à v o tre  peau  
ce d o n t elle a  le p lu s  beso in  : 








durant la saison 1963/64;
lui souhaite
de bonnes vacances
et le convie d’ores et déjà
aux spectacles
de la saison prochaine.
MmëâÊÉ
Tous les sports 
à 30 minutes
Eté
Tennis, natation, canotage, 
pêche
Hiver






Tél. 0 2 7 / 5  10 04
Hôtel Arnold
Tél. 02 7  /  5  17 21
Hôtel Terminus
Tél. 0 2 7 / 5  04  95
Hôtel de la Grotte
Tél. 0 2 7  /  5  11 0 4
Hôtel du Rhône, Salquenen
Tél. 027  /  5  18 38
Hôtel Victoria
Tél. 027  /  5  10 07
Hôtel garni Le Central
Tél. 0 2 7 / 5  15 66
Centre commercial 
et d’affaires
La N aiiona le-V ie  
Assurance
Tél. 0 2 7  /  5  15 20
A gence  im mobilière  
l .-P. M e yer  & C ie
Tél. 0 2 7  /  5  01 7 0
La Nalionale-lncendie  
Assurance
Tél. 0 2 7 / 5  15 20
R e n se ig n e m e n ts
p a r  l 'O f f ice  d u  to u r i s m e  d e  Sierre ,  




Tél. 027  /  5  18 96
Bar du Bellevue
Tél. 02 7  /  5  18 03
Bar du Bourg
Tél. 0 2 7 / 5  08  93
Hôtel garni Le Parc
Tél. 02 7  /  5  03  96
Hôtel garni Kronig
Tél. 0 2 7  /  5  05  71
Restaurant Belvédère
Tél. 0 2 7  /  5  12 08
Restaurant du Casino
Tél. 0 2 7  /  5  16 80
Pension Villa-Flora
Tél. 0 2 7  /  5  13 27
Les bons vins 
de Sierre
Caves Imesch, « Soleil de Sierre »
Tél. 02 7  /  5  10 65
Vital Zufferey
Tél. 0 2 7 / 5  0 4  83
Clavlen, Nouveau Sierre
Tél. 0 2 7 / 5  12 63
Finhauf






au cœur des Alpes
Paris
G e n è v e
C h a m o n ix
Les M a ré c o t te s
Turin  -  G ê n e s  







de la Poste 55
du V ieux-Stand 30
Grand-Sain t-Bernard 65
Relais du G rand-Quai 50
Suisse 50
Etoile 40
Kluser & Mont-B lanc 40








A ube rge  Mont-B lanc 15
Place (Bourg) 8
V e rb ie r
M o n fa n a - C r a n s




R e n se ig n e m e n ts  e t  p ro sp e c tu s  p a r  
l 'O ff ice  r é g i o n a l  d u  to u r i s m e ,  à  








Auberge de Jeunesse 100
Camping 15 000 m2
la châ te la ine  du  Rhône,
la fê te  d ’é ta p e  p ré fé ré e  en tre  Lausanne et M i la n
avec son in o u b l ia b le  spectac le  p a n o ra m iq u e  « Son et lum iè re  »
D é p a r t  d e  18 l ig n e s  d e  c a r s  p o s t a u x .  C e n t r e  d 'e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  v i s i t e r ,  a v e c  r e t o u r  d a n s  l a  m ê m e  jo u rn é e ,  t o u te s  les s ta t io n s  
to u r i s t i q u e s  d u  V a la i s .  A é r o d r o m e  a v e c  vo l su r  les  Aloes .  Tous r e n s e i g n e m .  : O f f ic e  d u  to u r i s m e  d e  Sion  e t  e n v i ro n s ,  té l .  027  /  2 28 98.
Hôtel Touring
40 lits,  d e r n i e r  c o n fo r t
R e s t a u r a n t  r e n o m m é
G a r a g e s  e t  p a r c  p r iv é  p o u r  v o i tu re s
Tél. 0 2 7  /  2 11 3 0  M . Brantschen
-p HOTEL DE FRANCE
A  Place  d e  la  G a r e  - P re m ie r  o r d re  - C o n s t ru c t io n  1964 
/ / B a r  Toutes  les c h a m b r e s  a v e c  t r a n q u i l l i t é  e t  v u e  s u r  les 
ffl A lpes  - P p r iv é  T é lé p h o n e  0 2 7  /  2  5 0  51
Hôtel de la Gare
7 5  lits.  -  B rasse r ie .  R e s t a u r a n t .  C a r n o tz e t .  - T e r ra s se  
o m b r a g é e .  Pa rc  p o u r  a u to s .
T é l ép h o n e  2  17 61 R .  G r U S S
Hôtel Continental (à  l 'e n t r é e  o u e s t  d e  Sion)  
38 lits.  C o n s t ru c t io n  réc e n te .  C o n fo r t  m o d e r n o .  So n 
r e s t a u r a n t  f ro n ç a i s .  S a  b r a s s e r ie .  Pa rc  à  vo i tu re s .
T é l ép h o n e  2 4é 41 A .  Rapi lia rd -S te rn b e rg
Hôtel du Soleil
35 lits.  R e s t a u r a n t .  T e a - ro o m .  Bar . Tou tes  s p é c ia l i t é s .  
P a rc  p o u r  a u to s .
T é l é p h o n e  2  16 25  M . Rossler-CIna
Hôtel-Garni Treize Etoiles p rès  d e  la  g a r e
Tout  c o n fo r t .  Bar.
T é l é p h o n e  2 20  02  Fam. Schm id h al ter
Hôtel Nikita confort moderne
« AU COUP DE FUSIL »  ( C a v e  v a l a i s a n n e ) .  T o urnedos .  
Entrecôte .  Raclet te .
Rue P o r te - N e u v e  - Tél. 2 32  71 Y / ,  Sigmund
Hôtel du Cerf
43  lits.  -  C u is in e  s o ig n é e .  Vins  d e  p r e m i e r  choix .  
Son r e s t a u r a n t  f r a n ç a i s  S a l le  p o u r  b a n q u e t s
T é lép h o n e  2  20  36  G. Granges-Barmaz
Nouvel
Hôtel-Garni La Matze (à  i - . n t r é e  d e  is  » m . )
Tout  c o n fo r t
T é lé p h o n e  2 3 6  67  S .  Latflon
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g a s t r o n o m i q u e .  - Hôte l e n t i è r e m e n t  r én o v é .  
Douches .  A scenseur .
H. Schupbach, chef de  cuisine
Hôtel Elite garni 3 5  lits -  Confort -  Tranquillité Tél. 0 1 7 / 2  3 3  95
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A c h a q u e  coin  d e  la  v ie i l le  v i ll e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ô te l  d e  Vil le , a c h e v é  e n  1657, 
q u i  a  g a r d é  son  c lo ch e to n ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i e u r ,  se s  p o r te s  e t  b o i se r ie s  s cu lp tées .  Dans  le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p ie r r e  
m i l l i a i r e  e t  d iv e r s e s  insc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  l a  p lu s  a n c i e n n e  insc r ip t ion  c h ré t ie n n e  e n  S u isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  377.  La ru e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  l a  coll ine  d e  V a lé re  su r  l a q u e l le  a  é t é  é d i f i é e  l a  si c a ra c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  n o m ,  c o n n u e  a u  lo in  
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  se s  s ta l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  sc u lp té s ,  so n  v iei l o r g u e  (le p lu s  a n c ie n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  se s  r iches  o r n e m e n ts  
l i t u rg iq u e s .  A p r o x im i t é ,  u n  m u sé e  h i s to r iq u e  e t  un  m u sé e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m é r i te n t  v i s i t e .  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  d e  Tourb il lon ,  
in ce n d ié  en  1788 , s e  d r e s s e n t  su r  la  co ll ine  vo is in e  f a c e  à  u n  m a j e s t u e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  D e sc e n d o n s  e n  v i ll e  p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e  
la  M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la  Diè te  o ù  so n t  o r g a n i s é e s  c h a q u e  a n n é e  d e s  e x p o s i t io n s  d ' œ u v r e s  d ' a r t ,  
la  C a t h é d r a l e  m i - r o m a in e  m i- g o th i q u e ,  l ' é g l is e  d e  S a in t -T h é o d u le ,  la  m a i s o n  S u p e r s a x o  a v e c  s o n  r e m a r q u a b l e  p l a f o n d  sc u lp t é  d e  M a la c r id a  
(XVIe siècle) e t l a  Tour  d e s  Sorc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  q u i  e n to u r a i e n t  l a  cité .
Le seul spectacle „Son et lumière" panoramique
Sion
à la lumière de ses étoiles
Tous les soirs du 1er ju illet au 30 septembre 1964
J tc T v ta n o ,
V E R M A L A
1500 -  1700 m.
La terrasse ensoleillée de la Suisse 
Accès fac i le , à une  d e m i-h e u re  d e  S ierre  ( l ig n e  d u  S im p lon ) ,  pa r  les services d e  la C om pagnie de chemin 
de fer et d'autobus S M C  ou  pa r  la ro u te  to u r is t iq u e  d e  p re m ie r  o rd re  S ie r re -M o n ta n a -V e rm a la  (15 km.)
Tennis —  G o lf —  Plage naturelle —  Equitation —  Pêche —  Canotage —  Excursions —  Promenades sous 
bois —  G arden-golf
Té lécab ines  : Les V io le t te s ,  G ra nd -S ign a l ,  C r i - d ’Err, Be l la lu i ,  C héze ron
HOTELS ET PEN SIONS Lits Direc tion La P ra i r ie  ................................. 20 M m e M it t az -S o ld a t i
C h a n t e c l e r ................................. 15 E. G u e n a t
P a r c .............................................. . 135 Fr. Bonvin-Schürch M i r e m o n t ......................................... 15 Mlle  1. Cott in i
V i c t o r i a ................................. . 100 R. Bonvm-Tro i l le t Rela is  I n te r n a t i o n a l  . . 13 Mlle  Dubuis
. 100 M. Bar ras M o n t e - S a n o ................................. 12 Ch. Cot t in i
A lb e r t  Ie r ................................. . 80 L. C ors in o W e i s s h o r n ........................................ 12 M m e Id a  Bonet ti
C u r l i n g ........................................ . 65 M m e  G. B ar ra s 10 Mlle  Eb er ling
Beau R e g a rd  ........................... . 60 Ch. B a r ra s P o t i n i è r e ........................................ 6
S a i n t - G e o r g e ........................... . 60 W il ly  F ischer -L auber
C e n t r a l ........................................ . 55 Fam .  P ed e rso l i INSTITUTS, PE NSIONNATS, M A IS O N S  D'ENFANTS
P. Fischer
. 45 Ed. Rey La M o u b r a ................................. 100 S e rg e  de  Q u a y
B e l l a v i s t a ................................. . 45 A. Rey I n te r n a t i o n a l  S u m m e r  C a m p 100 Dr O. Z im m e rm a n n
d e  la  Forêt ........................... . 40 A. Beney-Aufdenblatten e t  Rudy S tu d e r
G r a n d s  D u c s ........................... . 40 G e o r g e s  Duc Les Roches ................................. 80 M arce l  C l iv az
E l d o r a d o ................................. . 40 Franc is  Bonvin La C h â t e l a i n i e ........................... 70 M m e S ack e n re i te r
Les A s t e r s ................................. . 40 R. C re t to l -B ar r a s (Dir. r é s id e n te )
M o n t-P a is ib le . 40 E. Berclaz La P é p i n i è r e ................................. 60 M. Diez
R e g i n a ........................................ . 40 C o c c i n e l l e s ................................. 50 S. d e  Q u a y
J e a n n e  d ' A r c ........................... C a r  I sson-Herr  e n g Cisa lp in  ........................................ 40 J .-P . C l ivaz
H e l v e t i a ................................. . 30 G.  S im on-Rey P r é s - F l e u r i s ................................. 40 M. e t  M m e  R. C l iv az
P r i m a v e r a ................................. . 30 E. M é g e v a n d B l a n c h e - N e i g e ........................... 20 M m e  L. Berclaz
. 30 A. B es tenhe ide r
d e  la  G a r e ,  Bluche . 30 M m e 1. Berclaz M A IS O N S  DE CONVALESCENCE
M a r i e - J o s é ........................... . 30 R. C re t to l -B ar r a s
A t l a n t a ................................. . 25 Mlle S. Rey B e l l a l u i ........................................ 70 G. A. F rancke ,  p a s t .
B e a u - S o l e i l ........................... 20 Ern. G le t t ig -M o u n i r B e t h a n i a ........................................ 30 Rév. Srs d e  B a ld e g g
Tous rense ignem en ts  pa r  l 'O f f ic e  d u  tou r ism e  d e  M o n ta n a ,  té l. 0 2 7 / 5  21 79 et 5 22 41
" ‘O s ,
V A4>
Une certaine é tiquette . . .  
une valeur certaine.
«Rejected» (refusé). Motif: « badly scratched» (gravement rayé). En 
fait, je l'ai vu (1), il n'y avait qu’une petite égratignure sur le cache- 
soupapes chromé. Vous ne vous en seriez probablement jamais 
aperçu, si le hasard avait voulu que ce moteur devienne celui de 
votre Jaguar... Si Jaguar avait laissé passer cette imperfection... 
Si... Seulement voilà, chez Jaguar, on est sérieux, et c'est pourquoi 
ce moteur a été arrêté avant la chaîne de montage par un certain 
Peuvous importera le nom du contremaître,maisgrâceàceflegme 
britannique, fait de calme et d'humour, à cette méticuleuse cons­
cience d'une certaine qualité — la réputation de l'Angleterre en 
dépend, voyons! — Jaguar peut garantir une perfection un ique...
Entre l'usinage des vilbrequins et le départ de chaque Jaguar vers 
son propriétaire — vous peut-être — plus de 200 de ces contrôles 
en font ce qu’il y a de mieux comme mécanique, comme aménage­
ment, comme finition. Donc comme placement automobile...
Que vous choisissiez la superbe Mark Ten à Frs. 30 900.-, la 
grisante E. Type ou la très confortableTwo Point FouràFrs. 18500.-. 
Le prix le plus bas de la qualité la plus haute.
(1) Au cours d'une visite à l ’usine, il y a quelques semaines.
Importateur exclusif pour la Suisse romande et le Tessin : 
Garage Place Claparède SA, Genève, Marcel Fleury, Adm.
Garage Majestic SA, Lausanne ; Garage du Bon Port, Mon­
treux; Garage des Trois Rois, J.P. & M. Nussbaumer, La 
Chaux-de-Fonds ; Garage des Trois Rois, J.P. & M. Nuss­
baumer, Neuchâtel; Garage du Nord, Fribourg; Garage 
Couturier, Sion; Garage C. Cencini, Lugano ; Grand Ga­
rage Pochetti, Locarno-Tenero.
D e  la
p en d u le  p e rp é tu e lle  
à  la  p lus p e tite  
m o n tre  du m o n d e
S C I E N C E
Vous pouvez choisir en toute conpance 
parmi les modèles exclusifs de 
Jaeger-LeCoultre: de la plus petite 
montre du monde à la pendule perpétuelle, 
leurs créateurs démontrent une 
maîtrise technique qui est le meilleur 
gage de votre entière sécurité.
a e g e r -l e C o u l t r
U n grand nom  as soc ié  d e p u is  p lus d 'u n  s iè c le  au progrès h o rloge r
CRANS v a l a i s
Aeschlimann jou it de la haute considération des hôtes de marque de Crans
------------------------------------- s u r  S I E R R E
Valais -  Suisse -  1500 m.
ys s m
Tous les sports d’été et d’hiver
golf, tennis, natation, piscines chauffées, cheval-manège
et nombreuses promenades, pêche,
ski, skijoring, luge, curling, hockey, patinage
Plusieurs télécabines jusqu’à 2 6 0 0  m.
h
PL A N  A C  II A U X
(1055-1800 m.)
Plus de 
100 ans de tourisme
Accès fac i le  p a r  la  ro u te  
ou  p a r  le t r a in
Douze court s  d e  t en n is  - Piscine  c h a u f ­
fée , e n t i è r e m e n t  r é n o v é e ,  800  m 2 . 
T e m p é ra tu re  s ta b i l i s é e  à  21° - G a r -  
d e n -g o l f  - Pêche en  r iv iè re  - Excur ­
s io ns  e t  a s ce n s io n s
Accès à la belle région 
de Planachaux par le
Téléphérique et le nouveau 
télecabine 
Champêry-pianachaux S.A.
N o m b r e u x  c h a le t s  e t  a p p a r t e m e n t s  
à  louer .  Une liste d é t a i l l é e  e s t  à  
d i sp o s i t io n  à  l 'O ff ice  d u  tou r i sm e .
N o m b r e u s e s  ex c u rs io n s  a u  d é p a r t  d e  
P l a n a c h a u x  à  t r a v e r s  les p â t u r a g e s  
é m a i l l é s  d e  f leu rs  : g e n t i a n e s ,  a n é ­
m o n es ,  r h o d o d e n d r o n s ,  o rch is  v a n i l l é ,  
a r n i c a ,  p e n s é e s  s a u v a g e s ,  e tc .  C ro ix  
d e  Cu le t ,  30  min .  ; P o in te  d e  R ip a i l ­
les, 90  min .  ; Lac Ver t,  9 0  m in. ;  P o r ­
tes  d u  Sole il,  9 0  min .  ; col d e  C oux  
( f ro n t i è r e  f r a n ç a i s e ) ,  2  h. 30.
Tous r e n s e ig n e m e n t s  p a r  l 'O f f ice  du  
to u r i s m e  d e  C h a m p é r y ,  t é l é p h o n e  
025 /  4  41 41
Autom otrices confortables et rapides
du chemin de fer
HOTELS
* de^ C h a m p é r y
* B eau -S é jo u r
* d es  Alpes










P ro p r i é ta i r e  
M arc  D é f a g o -W i rz  
Em. e t  C. D é f a g o  
Y. C u r c h o d -A v a n th e y  
F. B a le s t r a -T ro m b er t  
Fam. A. Truffer  
Fa mil le  B. Berrà
Tél. (025) 
4  42  45 
4 4 2  42  
4  41 60 
4 42  22 
4 42  35 
4  41 68
A I G L E - O L L O N - M O N T H E Y - C H A M P É R Y
C h a m b r e  e t  
p e t i t - d é j e u n e r  
1 2 . -  à  3 3 . -  
1 1 . -  à  2 9 . -  
1 1 . -  à  2 8 . -
1 0 . -  à  2 5 . -
1 1 . - à  2 8 . -  
9 . -  à  1 3 . -
P e n s io n  c o m p lè t i  
à  p a r t i r  de  3 j o u r s  
2 4 . -  à  4 5 . -  
2 0 . -  à  3 9 . -  
2 0 . -  à  3 7 . -  
18.50 à  3 1 . -  
2 0 . -  à  3 7 . -  
1 8 . -  à  2 3 . -
* Rose d e s  A lpes 45 B. C h r i s t i n a t - A v a n th e y 4  41 18 9 . -  à  12.50 17.50 à  21 .50
* Den ts -B la nches 30 J o s é  Coll 4 41 28 9 . -  à 12.50 17.50 à  21 .50
* Les T er ras ses 20 R. M o n n ie r -S te t t l e r 4  41 44 9 . -  à 12.50 17.50 à  21.50
* d e  la  G a r e 18 M. M a rc l a y  e t  S œ u rs 4  41 29 1 0 . -  à 12.50 18.50 à  2 4 . -
* G r a n d  P a r a d i s 15 Fam il le  B o c h a tay 4 41 67 9 . -  à 11. - 1 7 . - à  1 9 . -
* La P a ix 12 R. M o n n ie r -S te t t l e r 4  42  84 9 . -  à 12.50 17.50 à  21 .50
§ d u  N o rd 10 R. Lan a 4 41 26 9 . -  à 1 1 . - 1 7 . - à  1 9 . -
* V a l a i s  (g arn i ) 30 B. E x henry 4 42  33 9 . -  à 1 4 . - _ _
§ Belle -Roche 15 F am il le  Bellon 4 41 7 0 9 . -  à 1 1 . -
—
—
* Eau cour,  d a n s  to u te s  les c h a m b r e s .  § Eau cour,  d a n s  u n e  p a r t i e  d e s  c h a m b r e s .
C a m p in g  : C a m p  in s ta l l é  p a r  la  FSCC a u  G r a n d - P a r a d i s .  M e m b re s  Fr. 0 .80  ; n on-  
m e m b r e s  Fr. 1.—. E n fa n ts  6  à  16 a n s  Fr. 0.50 .
Ecoles, h o m e s  d 'e n f a n t s ,  p e n s io n n a 4*
Ecole « A lp in a  ». Etudes  - S p o r t  - S a n té .  — 
J e u n e s  g e n s  d e  8 à  18 a n s .  — S ec tions  c la s s iq u e ,  
sc ie n t i f iq u e ,  c o m m e rc ia le .  Cours  d e  v a c a n ce s  
ju i l le t -a o û t .
Dir. J .-P.  M a lco t t i -M ars i ly ,  té l .  025  /  4  41 17
H om e-éco le  « Eden ». Pens io n  p o u r  f il le t te s  e t 
g a rç o n s  d è s  3 a n s .  S é jour  d e  v a c a n c e s  e t  d ' é tu d e s .  
Cure  p o u r  e n f a n t s  dé l ic a ts .
Dir. Mlles L. H e i m g a r tn e r  e t M. H uguen in ,  
inst it .  d i p lô m é e s ,  tél.  02 5  /  4  41 36
P e n s io n n a t  « F lo r i s san t  » (L a u sa n n e ) ,  p o u r  j e u ­
nes  f illes  d è s  14 a n s .  Cours  d e  v a c a n c e s  d ' é t é  
a  C h a m p é ry .
M m e J. F a v re -Q u in c h e ,  d i r . ,  té l .  0 2 5  /  4  41 65 
e t  021 /  28 13 44
P e n s io n n a t  J u a t  (N y o n ) .  Cours  d e  v a c a n c e s  d ' h i ­
ver  à  C h a m p é r y ,  p o u r  j eu n es  f il le s  d e  12 à  20 
an s .  Eté a u  b o r d  d u  lac  Lém an.  E tudes  e t  spo r t s .
M. e t  M me Ch. P. J u a t ,  
tél .  02 5  /  4  42  77  - 0 2 2 / 9  5 2  14
NAR







C R É D I !  SUISSE
MARTI G!\ Y
T é lé p h o n e  026 /  6 12 74 
C hèques postaux I l e  1000
Créd its  com m erc iaux  
C réd its  d e  cons truc t ion  
Prêts hypo théca ires  et sous toutes 
autres formes
aux con d i t io n s  les m e il leu res
Dépôts à vu e  ou à te rm e en 
co m p te  couran t 
Livre ts d e  d é p ô t  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans
G érance  d e  ti tres
ELRO planifie pour vous et livre installations pour grandes cuisines
Nous fab r iquo ns  : ELRO -  A p p a re i ls  p o u r  cuire , rô t ir ,  fr i re  et g r i l le r  
ELRO -  Un iversa l A p p a re i ls  p o u r  cu ire  à pression 
ELRO -  A rm o ire s  chauffan tes et véh icu les  de  transport
Tous les ap pare i ls  ELRO sont fab r iqués  en ac ier n icke lé  chrom é, an t i rou i l le ,  
d e  tou te  p re m iè re  q u a l i té
ROBERT MAUCH ELRO-WERKE AG 
Bremganen AG Ts«Ph0„. onnm?
~Oatms frQ a llis ~Oalais
Le pays des vacances *  Das Land der Ferien *  For sunshine and holidays
L'Hôtel
I RUSABLABICIIË à Verbier
T é lé p h o n e  7  11 72  - V a l a i s  - Alt .  1520 m.  - Tout  co n fo r t
vous o f f re  p o u r  sé jou r de  ju in  à m i- 
ju i l le t  et en sep te m b re  le 10 %  de  
rabais sur p r ix  de  haute saison. 
Cu is ine  so ignée . S itua t ion  t ra nqu i l le .  
Pension Fr. 24 -  35.—  tou t com pris . 
Prospectus.
P rop rié ta ires  : Fe l lay  & Ju ll ie r.
I____________________________________
I Chemin-Dessus nmm  Hôtel Beau-Site uso m.
i
Station c l im a t iq u e  p o u r  repos Forêts d e  mélèzes 
Pour  d e  b e l le s  v a c a n c e s .  - V u e  su r  les  A lp e s  e t  l a  p l a i n e  d u  
Rhône a u  L ém an.  C u is in e  s o ig n é e ,  t e r r a s s e ,  g a r a g e .  C a r  p o s ta l  
3  fo is  p a r  jo u r .  Pr ix  f o r f a i t a i r e ,  t o u t  c o m p r i s ,  p o u r  7  jours 
126 et 133 fr.  Pr ix  s p é c i a u x  a v a n t  e t  a p r è s  s a i s o n .  Hôte l en  p a r t i e  
r é n o v é ,  o u v e r t  e n  été.
E xplo it é  p a r  Daniel Pellaud, propr. Tél. 0 2 6 / 6  15 62
(E Ÿ le fa is c/n  (E rra n e/- C D uai
E n t iè r e m e n t  r é n o v é  - C o n fo r t  - Parc  - G r a n d e  t e r r a s s e  - C a m p in g  
Broche a u  f eu  d e  bo is  e t  se s  s p é c ia l i t é s
R. F röh l ich -M achoud  - Tél. 026  /  6  10 50  
C a b i n e  026  /  6  06  77
Vacances réussies au
S  JP O R  T  - H  Ò T  K  jL
V  K  H  H  I  K  H
Maison très confortable - Situation magni­
fique - Grand parc - Salons - Cuisine soignée




C l l i m - L A G
1500 m.
Le beau lac a lp in  du  Valais 
près du  G ra nd -S a in t-B e rn a rd
TOUS LES PLAISIRS DU LAC  
ET DE LA  M O N T A G N E  
EN PLEIN SOLEIL
■>!$■ Piscine chauffée










Pêche à la truite 
Tennis 
G arden-golf  
Haute montagne
100 km. de promenades pour tous âges
I TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 m inu tes, à 2200 m., au cœ u r des A lpes
I
I /K
Tout p o u r  v o t re  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
t i o n !  très avantageuses.
Jard in  a lp in  en fleurs : le spectac le  rare 
d 'u n e  co l le c t io n  u n iq u e  en Europe. Plus 
d 'u n  hectare d e  roca il les  et d e  pièces 
d'eau.
H A T E Z  V O S  V A C A N C E S  !
I n fo r m a t io n s  p a r  O f f ic e  t o u r i sm e  
M a r t ig n y  02 6  /  6  19 40 C h a m p e x  02 6  /  6  82  27
Q u a n d  je pense à m on  v i l  -  la  - ge L a -  bas au  v a l d ’A n  -  n i  -  viers
G R I M E N T Z
Alt . 1576 m.
H O T E L  %  M A R E N D A
(anc ien  Becs-de-Bosson)  
E n t iè rem en t  r é n o v é
70 lits -  Salle d e  ba in , W C  pr ivés, rad io ,  té lé ­
p h o n e  dans tou tes les chambres, ascenseur, 
ja rd in ,  etc.
Réouverture : 15 JUIN
D irec t ion  : G. Staub 
Tél. 0 2 7 / 5  51 71
Arolla
Po ur  d e  b o n n e s  v a c a n c e s ,  
a d re s s e z -v o u s  à
l'Hôtel Aiguille-de-la-Za
à  A ro l la  /  VS
S i tu a t io n  t r a n q u i l l e  - Pa rc  à  a u to s
C uis in e  s o ig n é e  - Prix  d e  p e n s io n  à  p a r t i r  d e  Fr. 15.-
1380
Soleil
O x y g è n e
Silence
Costumes et traditions - Pêche - Tennis
Hôtel d 'Evolène 75 lits
Hôtel Dent-Blanche 75 »
Hôtel Hermitage 70 »
Hôtel Eden 30 »
Hôtel Alp ina 20 »
Pension d'Evolène 20 »
Pension Bellevue 12 »
L E S  H A U D È R E S !
Hôtel Edelweiss
T é lép h o n e  027 /  4 61 07
R en d ez -v o u s  d e s  a lp in i s t e s .  A r ­
r a n g e m e n t s  p o u r  sé jo urs .  Cuis ine  
e t  c a v e  so ig n é e s .  Eau  c o u ra n te .  
Pen s io n  : Fr. 19 .50 à  24.50.  
C h a u f f a g e .
P r o p r i é ta i r e  : A n z é v u i -R u d a z
/ ^ a  '~ j) é /p in i è z e
ECOLE ALPINE 
M O N T À N À - V E R M À L À
(V a la i s )  Suisse  A l t i t u d e  : 1500 m èt r es
C a s e  p o s t a l e  24 Tél. 027  /  5  24 56
IN T E R N A T  - D E M I - 1 N T E R N A T  - E X T E R N A T
Garçons et f i l les d e  6 à 15 ans 
Cours d e  vacances
P R O G R AM M E S  OFFICIELS 
A d m iss ion  des enfants à tou tes ép o q u e s  d e  l ’année
ZINAL VAL D'ANNIV IERS /  VALAIS
C ars  p o s t a u x  Sierre  CFF-Zinal 
M a g n i f iq u e  r o u te  p o u r  a u to s  28 km., 
S ie rre -Z in a l  - C a b a n e s  CAS :
Tracuit  /  M o u n te t  /  A r p i te t t a z
1680 m.
Téléphérique Leukerbad-Gemmipass AG.
N o tre  t é l é f é r iq u e  a m è n e  les to u r i s te s  en  8 m in u tes  su r  le col, 
d ' o ù  il jou issen t  d ' u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  Au p r in t e m p s ,  l a  Gem m i 
o f f r e  a u x  sk ieu rs  d es  p o s s ib i l i té s  il l im itées .  C o n d i t io n s  d ' e n n e i g e ­
m en t  a b s o lu m e n t  sû res .  P a s s a g e s  p a r  le W i ld s t ru b e l  sur  La Lenk, 
M o n ta n a ,  V e r m a l a  e t A d e l b o d e n .  En é té ,  le col d e  l a  G em m i  se 
p rê te  f a c i le m e n t  c o m m e  e x c u rs io n  d u  d i m a n c h e  p o u r  d es  f am i l l e s ,  
m êm e  a v e c  d e  pe t i t s  e n fa n t s .  P rospec tus  à  d i sp o s i t io n .  Rense i ­
g n e m e n t s  p a r  S p o r th ô te l  W i ld s t r u b e l ,  f a m i l l e  Léon d e  Vil la.
-H ê te l des ^ù iab lcns m m.)
Eau c o u ra n t e  c h a u d e  e t  f ro id e  d a n s  t o u te s  les 
c h a m b r e s .  For fa i ts  Fr. 2 2 .— à  26 .50  e t  32 .50  
a v e c  b a in  p r iv é  e t  WC. A r r a n g .  p a r t i e ,  a v a n t a ­
g e u x  a v a n t  e t  a p r è s  h a u te  s a i s o n .  S a l le s  pub i ,  
b i b l io th è q u e ,  c a rn o tz e t  - T e a - ro o m ,  r e s t a u ra n t .
J /  ( d é p e n d a n c e  - 80 lits)
Fo r fa i ts  d e p u is  Fr. 18.50. Fr. 4 0 .— c h a m b r e  s a n s
p e n s io n  p a r  s e m a i n e .  (Dorto i r  su r  d em .)  A v a n t  
s a i s o n  a r r a n g e m e n t s  pa r t i cu l ie r s .  Les h ô te l s  sont  
o u v e r t s  d é b u t  juin.
Pour  r é s e r v a t i o n ,  p ro sp e c tu s  e t  i n fo rm a t io n s  : C. H a g e r ,  d i rec teu r .
9 2 ta s -& « S a i so n  é t é  e t  h iver
HÔtd Dom La m a i s o n  d e  f a m i l l e  c o n fo r t a b le  
p o u r  v os  v a c a n c e s  d ' h iv e r  e t  d ' é t é .  
Lift, b a in s  p r iv é s ,  d o u c h e s ,  t é l é p h o n e ,  
r a d i o .  Balcons,  t e r r a s s e ,  j a r d i n  d e  
r ep o s .  Q u ik -B a r ,  d a n c in g .
Tout co m p r i s ,  d e  Fr. 21 .— à  4 1 .— 
Tél. 028  /  7  83 33 - 34
Jos .  S u p e r s a x o ,  p ro p r .
*  B r a n d a lp  i?oor
1230 m lU n te rb ä c h
Brig - *  R A R O N
Valais
Vous oublierez vos soucis, mais 
vous ne l 'oublierez pas.
Vos v a c a n c e s  a u  b e a u  v i l l a g e  d e s  g l ac i e rs ,  la  p e r l e  d e s  A lpes
Hôtel du Glacier - Saas-Fee
M a is o n  d e  f am i l l e .  Cu is in e  r é p u té e .  Tout  c onfo r t ,  
lift.  Ba lcons,  g r a n d e  t e r r a s s e  e n so le i l l ée .  Priè re  
d e  r é s e rv e r  vos  c h a m b r e s  a s s e z  tôt.  T é l é g r a m m e s  : 
G l a c ie rh ô te l .  Tout c o m p r i s  Fr. 21 .— à  4 1 .—.
T é lép h o n e  028 /  7 81 26 Fam. G. S u p e r sa x o
G ra n d  H ô t e l
100 lits -  1er rang
H eureuse ré un ion  d 'an c ie n n e  tra d i t io n  
h ô te l iè re  et d e  to u t  c o n fo r t  m ode rn e .
Tél. 0 2 8 / 7  81 07 -  08
Hôtel Walliserhof
Saas-Fee
M a is o n  t rè s  b ien  d i r i g é e  av ec  
to u t  c o n fo r t  * Lift - Bains 
p r iv é s ,  d o u c h e s  - C h a m b re s  
a v e c  t é l é p h o n e  - R e s t au ra n t ,  
b a r ,  d a n c in g ,  tennis .
H ein r ich  Z u rb r ig g e n - lm b o d e n ,  p ro p r .  £5 028 /  7 82 96
Hotel- mul liêilergesellscliiifl 
Leukevliail VS (1411 m)
*
*
6 Hotels - 390 Betten 
Hôtel des Alpes 
Hôtel Maison-Blanche 
Hôtel Grand Bain 
Hôtel Bellevue 
Hôtel de France 
Hôtel Union
Idealer Badekurort im G eb irge  mit 
Thermalquellen von 51 ° C. 
Privatbadekabinen und Hallenschwimmbad
in jedem Hotel. 
Heilanzeigen : Rheuma - G icht - Nach­
w irkung von Unfällen -  Frauenkrankheiten
Blutzirkulation. 
Neu : « CENTRE MÉDICAL », d irekt mit 
den Hotels Maison Blanche - Grand Bain 
verbunden. Spezialarzt Dr. H. A. EBENER 
für physikalische Medizin , speziell 
Rheumaerkrankungen, FMH, im Hause. 
Verlangen Sie unsern Prospekt mit Preisliste
A. Willi-Jobin, Dir. - Tel. 0 2 7 /5  41 65
Fiiiliaut
à  1237 m.  d ' a l t i t u d e ,  su r  l a  l ig n e  M a r t ig n y - C h â t e l a r d - C h a m o n i x ,  
é t a l e  se s  h ô t e l s  e t  se s  c h a le t s  su r  u n  b a lc o n  e n so le i l l é ,  f a c e  a u  
g l a c i e r  d u  Tr ien t  e t  a u x  A ig u i l l e s -d u -To u r .
La s t a t i o n  e s t  un  c e n tr e  r e n o m m é  d 'e x c u r s io n s  p a r m i  lesq u e l le s  
Em osson-Lac  d e  B a rb e r in e  a c c ess ib le  p a r  le fu n ic u l a i r e  d u  m êm e  
n o m ,  S ix -Je u r s ,  B e l -O ise a u ,  col d e  la  G u e u l a z  q u i  s o n t  a u t a n t  
d e  b e lv é d è r e s  su r  l a  m a j e s tu e u s e  c h a în e  d u  M ont-B lanc .  C i tons  
e n c o re  le col d e  Ba lm e ,  le col d e  la  Forclaz , le g l a c i e r  d u  Tr ien t.  
F inhau t  s e  t ro u v e  à  m o in s  d ' u n e  h e u re  d e  C h a m o n ix -M o n t-B la n c ,  
la  s ta t i o n  s a v o y a r d e  d e  r é p u t a t i o n  m o n d ia l e .
Pêche  - Tennis.
Cu l tes  : c a th o l iq u e ,  p r o t e s t a n t  e t  a n g l i c a n .  M éd ec in  a t t a c h é  à  la  
s ta t io n .  N o m b r e u x  h ô te l s  e t  p e n s io n s .  B ureau  d e  r e n s e ig n e m e n t s ,  
tél .  026  /  6  71 80.
Hôtel Beau-Séjour - Finhaut
C O N F O R T  - S O L E I L  - R E P O S  
B I E N V E N U E
Fa m il le  G a y - d e s - C o m b e s  -  Lonfa t
T é lép h o n e  026 /  6  71 01
'rH êuL-^j)ens icn  /H c iz y
GRIMENTZ -  Alt .  1570 m.
La p e r le  d u  V a l  d 'A n n iv ie r s
O u v e r t  t o u te  l 'a n n é e .  V é r i t a b le  sé jo u r  a lp e s t r e .  But d e  p r o m e ­
n a d e s  e t  d ' e x c u r s io n s .  Belle r o u te  e n t i è r e m e n t  a s p h a l t é e  j u s q u 'a u  
g l ac i e r  d e  M oiry .  Tout  c onfo r t .  C u is in e  s o ig n é e .  4 0  lits.  Eau  c h a u ­
d e  e t f ro id e  d a n s  to u te s  les c h a m b re s .  Prix f o r f a i t a i r e  : d e  20  à  
25 fr.  Dor to ir  p o u r  12 p e rs o n n e s .  Prospec tus .  Tél. 027 /  5  51 44. 
V i ta l  SALAMIN, p ro p r . ,  g u id e  e t  d i re c te u r  d e  l 'Ecole  su is se  de  ski.
Y ou w i l l  e n jo y  
a v is it to  the 
w e l l - k n o w n
Trient
and have a 
chance to see 
the  h ighest 
b r id g e  in Europe
S'il est une excurs ion q u 'a ucun  tou r is te  en Valais ne 
d o i t  m a nque r de  faire, c'est b ie n  d e  v is i te r  les c é l è ­
bres et g rand ioses G o rges  du Trient. Un arrêt d e  v in g t  
m inutes suff it  p o u r  la v is ite  et vous do n n e ra  ainsi 
l 'occas ion  d e  v o i r  le p lus haut p o n t  d 'E u ro p e  qu i 
s u rp lom b e  les go rges  de  200 mètres.
A u  b o rd  d e  la g ra n d e  rou te  du  S im p lon , en tre  
S a in t-M aur ice  et M a r t ig n y ,  v is itez  une des m erve i l les  
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m im EU E l HD DU ÎK1
Le centre 
du ravitaillement valaisan
DESLARZES 6, VERNAY S .A .,  SION
Denrées co lon ia les  en gros -  Im p o r ta t io n
Demandez 
une friteuse






Tous nos appareils 
M odè le  PENSION 2 sont approuvés 
Prix Fr. 1690.—  par l'ASE
Comptoir des machines s.a. 
Renens 1 Vaud
Chemin de la Forêt 6 Tél. 021 /  34 32 23
Confection Chemiserie Chapellerie
w
La m a i s o n  d e  c o n f ia n c e  é t a b l i e  à  Sion  
d e p u is  p lu s  de  cent  a n s
LAUSANNE
R E I C H E N B A C H  4  CIE. S 2914
Toujours appréciée, une création
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique de meubles
Sion
M agasins: La Matze 0 2 7 /2  12 28 
Usine : R. du Rawil 2 10 35
Somme toute, 
le représentant de 
Steinfels devrait 
être accueilli dans 
la buanderie!
Depuis le matin de bonne heure jusque 
tard  dans la soirée, nos représentants 
sont en route, et lorsqu 'i ls  sont accue ill is  
avec b ienveillance, ils en éprouvent une 
vive gratitude. Ils appréc ien t la chaise 
qui leur est a im ablem ent o fferte , et ils 
n 'ont rien à ob jec te r  lo rsqu ’ ils sont con­
duits dans la buanderie. En fait, il ne s 'ag it 
pas uniquement de vendre les excellents 
a rtic les Ste infe ls  en gros emballages, 
mais aussi de déte rm iner de cas en cas 
la méthode de lavage la meilleure, la plus 
économ ique et la plus avantageuse, car 
les c irconstances peuvent fo rtem ent 
varier d ’un endro it à l 'autre. A la buan­
derie, nos représentants se sentent dans 
leur véritab le  élément, ils connaissent 
parfa item ent les p roblèm es qui se posent 
et sont en mesure de donner bien des 
conseils utiles et pratiques. Ce qui nous 
t ien t tou t particu liè rem ent à cœur, c ’est 
une c l ien tè le  satisfa ite  ; nos représen­
tants p réparent le terra in, e t l ’excellence 
des produ its  S te in fe ls  se charge du reste.
Ce que nous vous offrons :
Des conseils gratis et ne vous engageant 
à rien s u r to u t ce qui se rapporte  à la 
lessive, la préparation d ’instructions ind i­
v iduelles à l 'in tention de votre personnel 
pour que votre linge so it ménagé au maxi­
mum et entretenu avec soin !
Ce que nous vous garantissons:
Des produ its  à lessive dont la haute qua­
lité est immuable. Notre  laborato ire  con ­
trô le  d ’une manière in in terrom pue toutes 
les matières premières que nous achetons 
et tou t le processus de la fabrication.
Nous vous recommandons:
Des produits à lessive de haute va leur  
en gros em ballages
M aga
Pour le dégrossissage de tous les genres de linge, 
pour le lavage du linge de cuisine, des salopettes et 
des vêtements de travail
A tlantis
Pour le lavage du linge blanc et de couleur grand- 
te in t
U n i-N ia x a
Produit à lessive universel pour le dégrossissage et 
le lavage du linge blanc et de couleur grand-teint, 
pour les machines à laver de tout genre
A xiturin
Produit à lessive pour le dégrossissage et le lavage, 
sans agent de blanchiment, avec haut pouvoir 
d 'adoucissement de l'eau
B lim it
Produit à blanchir à base d'oxygène, agit avec 
ménagement
A m b ra  en poudre
Pour tou t le linge délicat en laine, soie naturelle et 
artificielle, nylon et terylène
A m b ra  liquide
Pour le lavage de la vaisselle, le récurage et le 
nettoyage
I  I  I V I  I  la Savonnerie de haute capac ité  pour la grande
I  I —  I  I  ^  I  L a  L . W  exp lo ita t ion
Frédéric S te in fe ls  Zurich, Tél. 051 /  42 14 14 19
Le personnel spécialisé de nos diffé­
rents départements se tient à votre 
disposition pour vous conseiller et 
vous servir
Papeterie générale
Machines et meubles de bureaux
Papiers en gros pour hôtels
Service de livraison organisé en 
saison
Kramer,
A l X X Z X H S w
X . M O N T R E U X . V E V E Y
T é lé p h o n e  61 61 61 -  51 32 32
Produits de lessive spéciaux efficaces pour vous
Henkel pour tout: proprete partout
Monolessives:
Dlxan, Ondi,
pour l'eau douce Alfom 
Pour prélavér: Dilo, Pratt 
Pour laver: Natrll, Omag 
Produit pour linge fin: Milda 
Salopettes: Pratt 
Produit de blanchiment: Pursol
Henkel modernise la lessive 
et les nettoyages 
des grandes exploitations. 
Programmes de lavage 
individuels et modernes. 
Demandez une étude 
gratuite sans engagement 
pour vous.
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jrîjrî la friteuse idéale pour chaque cuisine
De la f r i leuse  d e  m é nage  aux appare i ls  
com b inés  p o u r  g rands é tablissements, 
no tre  fab r ica t io n  est d ’une  q u a l i té  insur­
passable et d 'u n  re n d e m e n t supérieu r.
D em andez-nous  une o ff re  
ou  une d é m ons t ra t ion  sans 
en gage m en t.  N om breuses 
ré férences à d ispo s it ion .
s a
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Le Valais à l'Expo
Il nous parvient de cette présence 
à Lausanne quantité de flashes, 
groupes scolaires du Haut-Pays 
en visite, rencontres à la « Chan- 
ne», tant de  réjouissances et con­
grès, tant de visages connus, et 
cette Journée valaisanne du 29 
juin qui se prépare... Une parti­
c ipation vivante, active, dépassant 
l'attente. Nous en publions déjà 
de nombreuses images, et conti­
nuerons tout au long de l'été. 
Mais n'est-il pas curieux que la 
note valaisanne la plus frappante, 
la plus sonore, au ciel de l'Expo­
sition, ne soit pas notre fait, puis­
qu 'e lle  est due à M. Marc Vernet, 
le pasteur des carillons, qui a em­
porté par lui-même, somme toute 
en dehors des responsabilités 
d'ici, la création du grand ensem­
b le de carillonnage d 'où s'élan­
cent en p le ine semaine les mélo­
dies de nos dimanches ? Ce met­
teur en scène inspiré décrit dans 
les pages qui suivent les d if f i­
cultés et la portée de cette œu­
vre, en rendant un juste homma­
ge à ceux qui l 'ont réalisée avec 
lui. Ainsi le Valais carillonne pour 
des millions de visiteurs qui, s'ils 
n'en ont pas conscience immé­
diatement, n'en emporteront pas 
moins dans l 'ore ille  le chant de 
nos cloches. Treize Etoiles.
L 'O p a v  a eu  l 'h e u re u se  idée  d ’a s sem b le r  à la C h a n n e  v a la i san n e  q u e lq u e s  c lé m e n ts  
d ' u n  vra i  bisse d u  Vala is , d o n t  le t o u r n i q u e t - f r a p p e u r  s igna le  au  v i s i t e u r  d u  q u a r t i e r  
r e m p l a c e m e n t  de  ce t  oas is d u  f e n d a n t ,  de  la r ac l e t t e  e t  de  la b o n n e  h u m e u r .
Les carillons du Valais chantent à l’Exposition
L’idée naquit  il y a qua tre  ans. Les 
architectes, et avec eux les dirigeants 
de la première heure, esquissaient déjà 
les grandes lignes de l’immense mais 
éphémère cité. Tous ceux qui constru i­
sent en quelque domaine que ce soit, 
matériel ou spirituel, technique ou 
artistique, étaient invités à s’associer 
à cet effort. Tous ceux qui avaient 
quelque chose à dire, à m ontre r ,  à 
faire fonctionner, quelque chose qui 
témoigne de la vitalité d ’un peuple ; 
oui, ils apporteraient leur part,  chacun 
dans sa branche et à sa manière, à cette 
entreprise d on t  la réalisation émerveille 
au jourd’hui, et chaque jour, des mil­
liers de visiteurs.
La fonderie de cloches d ’Aarau, con­
nue dans no tre  pays to u t  entier, est 
peut-ê tre  la plus ancienne de nos in ­
dustries suisses. S’il y a déjà cent qua ­
rante  ans qu ’elle porte  le nom  de 
Rüetschi, son histoire rem onte  au X IV e
siècle. Des centaines et des centaines de 
cloches, nées dans ses fours, se répon ­
den t les unes aux autres chaque d im an­
che, de Genève à R om anshorn  et de 
Bâle à Locarno. Elle fu t une des p re ­
mières à s’inscrire auprès des organi­
sateurs de l’Exposition nationale.
C ’est alors que les questions se po ­
sèrent. Fallait-il se con ten ter  d’une 
ample et majestueuse sonnerie d o n t  les 
lourdes masses d’airain appelleraient les 
fidèles au sanctuaire que devaient édi­
fier les architecte Gisel et H ow ald  ? 
N ’était-il pas indiqué de contribuer 
au m ouvem ent de renaissance campa- 
naire qui s’amorce chez nous en ins­
tallan t à Vidy un  carillon plus étendu, 
plus maniable que celui qui figurait 
à la « Landi » de 1939 ? E t  p lu tô t  que 
de l’équiper d’un  mécanisme au tom a­
tique, n ’était-il pas préférable de le 
confier à des hommes qui, de leurs 
mains posées su r  un  clavier, le feraient
réellement chanter  sous la direction 
d ’une pensée créatrice ?
E t surtout,  le m om ent n ’était-il pas 
venu de révéler au grand public l’un 
des plus purs joyaux de nos traditions 
folkloriques, le carillonnage valaisan ? 
A nos compatriotes comme aux étran ­
gers, il fallait donner l’occasion de 
voir à l’œ uvre  ces « hommes du b ro n ­
ze » d on t  l’humble travail, caché à tous 
les yeux, s’accomplit dans l’om bre et la 
solitude des clochers. Il fallait faire 
entendre ces mélodies, ces combinai­
sons rythmiques, ces échafaudages so­
nores qui, le samedi et le dimanche, 
se répandent au-dessus des toits, des 
champs et des vignes, et qui ne re ten ­
tissent qu’en Valais.
»
Les dirigeants de la fonderie d’Aarau, 
M " ” et M. le D r  Amsler, le technicien- 
chef Isler et le m aître  fondeur Wernli,
M . le p a s t e u r  M a rc  V e r n e t  (au  c e n t r e )  en  c o m p a g n i e  de M .  h i e r  (à d r o i t e ) ,  de la fo n d e r i e  d ’A a r a u ,  g r a n d  r e sponsab le  t e c h n i q u e  d u  c a r i l l o n  de l 'E x p o .
U n  d u o  i m p r e s s i o n n a n t  : M M .  C l iv a z  pe re  e t  fils,  de S a i n t - L c o n a rd .
C a r i l l o n n c u r  d u  samedi ,  M .  H y a c i n t h e  
C l iv a z  se sent  t o u t  d ’a b o r d  u n  p e u  p e rd u  
à l ’E x p o ,  dépaysé .  Mais  à p e in e  assis au  
po s te  de c a r i l l o n n a g e ,  q u e  M .  V e r n e t  a 
ins ta ll é  t o u t  e xprè s  selon les h a b i tu d e s  
va la i sannes  p o u r  des Va la isans,  M. C l ivaz  
r e t r o u v e  son assie tte  e t  son s o u r i r e ,  e t  se 
m e t  à c a r i l l o n n e r  dans  le ciel  de l ’Ex p o  
avec  u n  e n t r a i n  e t  u n e  v i g u e u r  q u i  s u r ­
p r e n n e n t  ses fam i li e rs .  D e  q u o i  r e n d r e  
j a lo u x  le c lo c h e r  de S a i n t - L é o n a rd  !
se sont penchés sur ces problèmes. Ils 
les on t  examinés avec un in té rê t  pas­
sionné. Ils les o n t  résolus d 'une ma­
nière à la fois audacieuse et souve­
ra inem ent intelligente. Le dernier de 
ces projets était le plus compliqué ; 
inviter des carillonneurs valaisans à 
jouer leurs sonneries à Lausanne cons­
t itua it  une véritable gageure. O n  les 
arracherait  à leur isolement, à leur 
tranquillité. O n  les installerait sur une 
plate-forme, suspendue au beffroi 
d ’acier qui domine le large escalier 
conduisant de la place de la Joie de 
Vivre au sanctuaire. Au-dessus de leurs 
têtes seraient accrochées les vingt-six 
cloches du carillon, toutes sur le même 
plan. D evant et derrière eux, et passant 
sans cesse sous leur banc d’œuvre, cir ­
culeraient des masses de visiteurs qui
les écouteraient, bien sûr, mais qui les 
regarderaient aussi, les pho tographie ­
raient, les cinématographieraient, enre ­
gistreraient leur jeu et, po u r  finir, les 
applaudiraient vigoureusement !
Mais voici la plus grosse difficulté. 
D ’un clocher à l’autre, les mécanismes 
des carillons sont loin de se ressem­
bler. Les systèmes d’en tra înem ent (cor­
des, pédales, chaînes, poulies) sont ins­
tallés d ’après les schémas les plus divers. 
O r  il était indispensable que chaque 
carillonncur, une fois assis à son banc, 
re trouve  les cordes exactement dans la 
même position, la même direction, le 
même niveau d ’obéissance qu ’à son 
poste habituel. Po u r  cela, il fallait 
é tablir un  agencement de poulies tel 
que le carillonncur, d ’où qu ’il v în t,  
dispose non seulement des mêmes
cloches que chez lui, mais du même 
système de jeu, disposé le m atin  même 
par le technicien ou le m o n teu r  de la 
fonderie argovienne.
O n  aurait fait un  pari qu ’il n ’aurait 
pu  être plus brillamm ent gagné. Que 
de lettres et de plans échangés, que 
d ’études en atelier et d ’essais sur place 
p o u r  en a rriver à cette réussite ! Dès 
l’inauguration et jusqu’à la fin d’octo ­
bre, chaque samedi, on a pu  et l’on 
p ourra  voir et en tendre  un «vrai » ca- 
rillonneur, pendant  cinq minutes à 
9 h. 15 et 15 heures, pendant quinze 
minutes à 11 h. 40. T o u r  à tour, les 
sonneries de Vionnaz, M artigny, Nax, 
Arbaz, Saint-Léonard, Chalais, Verco- 
rin, Grim entz , Zeneggen, Törbel, MÖ- 
rel et Blitzingen re ten tiron t  au-dessus 
de l’immense place. Dans cette exposi­
t ion  très moderne, résolument orientée 
vers l’avenir, et où  l’héritage du passé 
ne figure plus guère que par des gra ­
phiques ou des images symboliques, 
l’a r t  campanaire du Valais sera p ré ­
sent de la manière la plus réelle, la 
plus vivante, la plus expressive qui 
soit.
Cet a r t  ne  se con ten tera  pas, to u te ­
fois, d ’être  1’« invité du samedi ». C ’est 
chaque jou r  de la semaine, à l’excep­
tion  du  dimanche, qu ’il sera o ffert  à 
l’a tten tion  des visiteurs. Le carillon 
Riietschi, en effet, est destiné à p lu ­
sieurs usages. Le cliché qui accompagne 
ces lignes en fait com prendre  le triple 
emploi. Signalons en passant que les 
vingt-six cloches accusent un  poids 
to ta l  de 8100 kg. ; la plus grosse (do) 
pèse 2100 kg. et la plus petite  (fa) 
14 kg. ; Chaque cloche porte  l’ins­
crip tion  « u t  omnes unum  sint » (afin 
que tous soient un).
1. C inq  cloches, parm i les plus g ran ­
des, o n t  été dotées de m oteurs et 
d ’appareils de sonnerie par la maison 
Joh. Muff, à Triengen. Elles sonnent 
ensemble en volée le samedi à 18 heures 
et le dimanche à 9 h. 10, 10 h. 10 et 
11 h. 10 po u r  annoncer successivement 
le culte réformé, l ’office catholique 
chrétien et la messe catholique romaine. 
Les deux grosses cloches do et mi 
bémol ne sont utilisées que p o u r  ces 
imposantes sonneries d ’appel aux ser­
vices religieux.
2. Treize cloches sont équipées en 
vue de leur emploi « à la valaisanne ». 
Le samedi matin, les ba ttan ts  de celles 
qui seront utilisées dans la journée sont 
reliés p a r  des chaînes aux m ontan ts  du 
beffroi. A ces chaînes sont accrochées 
les quatre, cinq ou six cordes aboutis­
sant au banc d ’œ uvre  de la p late ­
forme.
3. V ingt-quatre  cloches constituent, 
à p ro p rem en t parler, le carillon de 
l’Exposition nationale. Chacune est 
accompagnée d ’un m o teu r  électrique 
actionnant un  b a t ta n t  spécial. Les m o ­
teurs sont reliés p a r  fil à des relais 
électro-magnétiques commandés par 
un pe ti t  clavier identique à celui d ’un 
piano, et placé dans la sacristie voi­
sine du sanctuaire. La réponse imm é­
diate des ba ttan ts  à la pression sur les 
touches perm et un jeu très rapide quoi­
que parfa item ent net. C ette  rem arqua ­
ble installation (système Bochud) a été 
réalisée par M. Jean Ecoffey, à Broc.
Il est évident qu ’excluant toute  
nuance, un  système de ce genre ne 
remplace pas exactement l’équipement 
traditionnel dans lequel le jeu est to ­
talement guidé par la pensée et l’in ten ­
tion humaines. Néanm oins il présente 
le grand avantage de faciliter le m ain­
tien d ’une admirable coutum e là où 
l’absence de carillonneurs qualifiés 
la menace de disparition. C ’est ainsi 
q u ’au cours de ces dernières années, il 
avait déjà été adopté par les paroisses 
de Fully, Lens, Le Châble. En  le p la­
çant à Veysonnaz, Vex, Revereulaz, 
Saint-Séverin, N endaz, Fey, Erde et 
Vouvry , ainsi qu ’à l’abbatiale de Saint- 
Maurice, Jean Ecoffey a rendu service 
à l’a r t  campanaire valaisan, en le res­
tau ran t  (nous pourrions presque écrire : 
en le ressuscitant) dans bien des clo­
chers où  il semblait m o r t  sans espoir.
Les v ing t-quatre  appareillages du 
carillon lausannois constituent un  en­
semble d 'une ampleur inusitée. C ’est 
réellement une innovation , non seule-
Les cloches de l’exposition appor ­
ten t  l’éclatante dém onstra tion  de ce 
que peuvent accomplir les hommes 
d ’aujourd’hui, lorsqu’ils o n t  convenu 
de défendre u n  pa trim oine  artistique 
et d ’en assurer le maintien. Elles attes­
ten t  qu ’il est facile de do ter  n ’importe  
quel clocher d ’un mécanisme de caril- 
lonnage. Ce mécanisme p o urra  être  à 
la m ode ancienne, c’est-à-dire entière­
m en t soumis à la volonté  humaine, où 
à la m ode moderne, c’est-à-dire privé 
de certaines ressources au profit  d ’au­
tres avantages. Quoi qu ’il en soit, le 
chemin est largement ouvert  au déve­
loppem ent d’une trad it ion  sans égale, 
féconde, encore pleine de promesses.
O n  le voit  bien à Vidy, chaque fois
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m ent p our  la Suisse, mais sur le plan 
mondial. E t  chaque matin, du lundi au 
vendredi et de 11 h. 40 à 11 h. 55, 
on  peu t écouter cet ins trum en t d on t  
l’anim ation est confiée à la Confrérie  
des carillonneurs de Pully (MM. Pierre 
Boulenaz, Jacques Viret, Jean-François 
Cavin, et l’auteur de ces lignes). Mais 
leur réperto ire  ne comprend pas seu­
lement des chants religieux ou pa tr io ­
tiques, des mélodies populaires de nos 
cantons ou des provinces françaises, 
tous ces m orceaux é tant plus ou moins 
richem ent harmonisés. U ne  quan tité  de 
sonneries mélodiques ou ry thm iques 
nées dans les clochers du Valais y  on t  
été incorporées, en particulier celles qui 
ne peuvent pas être entendues le same­
di dans leur teneur originale.
que cette émouvante  « musique pour 
cloches » résonne entre  la terre, l’eau et 
le ciel. Les gens s’a rrê ten t,  s’approchent 
se groupent. Sur beaucoup de visages 
s’éveille ce sourire fait de surprise, 
d ’admiration, d ’enchantem ent que p ro ­
voquent  toujours la révélation d ’un 
trésor insoupçonné. E t  s’il faut résumer 
les appréciations parvenues à no tre  
oreille, nous ne re tiendrons que le 
témoignage d’un  hom m e occupant dans 
l’Eglise vaudoise un poste chargé de 
lourdes responsabilités. Il venait d ’écou- 
te r  d ’un b ou t  à l’autre, sans une secon­
de d ’ina t ten tion  pendant  un  q u art  
d ’heure, la longue et belle sonnerie 
d ’un  samedi matin. Se to u rn an t  alors 
vers nous, il ne prononça  que ces deux 
mots : « C ’est prodigieux ».
Marc Vernet.
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En famille avec Madame Zryd
Toujours prêts !
On m ’a fait longtemps croire que les médecins et les 
pompiers dormaient, les uns avec la trousse, les autres 
avec la lance à eau sous l ’oreiller. A  l’âge de raison, 
ces images d’Epinal sont allées rejoindre celle de la 
dame employée à creuser les trous dans les macaronis.
Mon taquin de père avait omis de me prévenir que 
les mamans dorment avec un pied sur la descente de lit. 
Il a fallu l ’expérimenter personnellement. Combien d’en­
tre nous ont-elles répondu dans leur sommeil : « J’arri­
ve ! » avant même d ’avoir écouté si l’appel venait de 
leur enfant ou d ’une corneille en plein vol ? Combien 
se sont recouchées en soupirant d ’aise, parce qu’elles 
avaient bondi au cri du petit des voisins ?
A  trois' ans, petit Bonhomme a passé l ’âge de déran­
ger la nuit. Vous le savez, nous le savons, il le sait. 
Alors, il se découvre des nécessités irrépressibles, et vous 
êtes prise au piège de l ’éducation.
Les nuits d ’orage, au lieu de se rendormir, il faut 
encore soigner l ’ours Teddy et l’âne gris. Confessons 
Teddy par personne interposée :
—  Pourquoi ne dors-tu pas bien ?
—  Teddy a peur des éclairs.
—  Pourquoi Teddy a-t-il peur, puisqu’il dort dans le 
lit d’un grand garçon ?
—  Dans le lit, il a y  un tout petit, petit garçon qui 
a aussi peur...
Ce qui n’empêche pas petit Bonhomme, le lendemain  
matin, de repousser avec indignation la main qui veut le 
coiffer.
—  Pas avec une brosse de fille, voyons ! C’est que ze 
suis un homme, moi !
/  ?  7  ° *  '
Nos écoliers 
vont à l’Expo
Unsere kleinen Leute 
an der Expo
Wer würde sie nicht sofort erkennen, 
ohne Abzeichen, ohne Walliserfahne... 
die jungen Oberwalliser an der Expo ! 
Von Turtmann kamen sie an jenem 
Tage, von Albinen und noch weiter 
oben. Ich bin Ihnen mit der Kamera 
und neugierigen Augen nachgelaufen. 
Sie haben noch Gesichter, ihren eige­
nen Gang, ihre Sprache und was nicht
 
zu vergessen ist, viel verhaltenen Ueber- 
mut und echte Freude.
Mit Bildern dies alles zu zeigen ist 
nicht möglich. Da sieht ihr sie im « Weg 
der Schweiz » mit und ohne Fahne ; in 
Max Bills « Cour des Arts », w o sie erst­
haft defilieren. Im Armeepavillon hat 
es ihnen ein Panzerwagen angetan ; bei 
Gulliver « Ein Tag in der Schweiz » wer­
den sie verregnet. Vor Tinguelys herr­
lichem Ungetüm  hatte ich sie verloren 
und kann sie euch darum nicht vorfüh­
ren. A m  See stehen sie mir zu einer 
Gruppenaufnahme — und nicht zu ver­
gessen ... am Picknickplatz treffen sie 
sich alle, die kleinen Mädchen mit den 
langen Zöpfen, de wilden kleinen Laus­
buben, die geplagten Lehrer und freund­
lichen Klosterfrauen. — Der Appetit ist 
gross, der Erinnerungen viele. Sie wer­
den noch lange von der Expo reden !
Oswald Ruppen.

Drapeau valaisan en tête, garçons et 
filles du Haut-Valais von t, sous la con­
duite de leurs maîtres et maîtresses, à 
la découverte de la grande exposition  
nationale. Les voilà  défilant, l’oeil aux 
aguets, charmés et parfois déconcertés... 
Amusante confrontation entre l ’écolier et 
la grosse dame en or. La composition  
d ’O sw a ld  Ruppen reproduite sur la page 
de droite n'est nullement un montage  
photographique, mais un amusant jeu 
de miroir sur la ♦  Voie suisse ».


Ces immenses poupées dorées, assez peu 
conformistes, fon t rire les gosses. A près  
le vacarme exaltant qui fait v ibrer l’inté­
rieur du pavillon de l ’armée, nos petits  
compagnons galvanisés hissent le p a v i­
llons aux treize étoiles sur le tank de 
la * Suisse vigilante  ». Puis la classe 





Après une visite à Gulliver, 
la pe tite  troupe se déverse  
sur le monde enchanté du 
port. C ’est le mom ent bien­
venu des rafraîchissements et 
du casse-croûte, auxquels  
l ’un ou l ’autre a déjà fa it  
des emprunts en tapinois. 
Les musettes une fois déles­
tées, on flâne au bord de 
l ’eau. La v ie  est belle. La 
Suisse, notre patrie, est le 
pays des merveilles !
Das Heilbad an der Gemmi
Ist es nicht ein Wunder, wie seit 
undenklichen Zeiten mehrere Quel­
len in nicht mindernder Fülle und 
Wärme am Fuss der Gemmiwände  
hervorsprudeln? Wer hat diese H eil­
stätte im Hochgebirge entdeckt ? 
War es ein Jäger, der einen Bären 
verfolgte und in brühheisses Wasser 
fiel ? War es ein Geisshirt, der seiner 
stöbernden Herde nachstieg und das 
erste warme Fussbad seines Lebens 
nahm ? Geriet ein Müssiggänger, ein 
gottbegnadeter Einsiedler, in diesen 
von den himmelhohen Gemmiwän- 
den und dem Torrenthorn begrenz­
ten Talkessel und sang das Lob des 
wunderwirkenden Wassers ? Oder 
war es dieses sagenhafte Mütterlein, 
das sich seiner Gebresten wegen wie  
ein wundes Tier absonderte und in 
der damaligen Waldwildnis ver­
kroch, um einsam sterben zu kön­
nen, dabei aber auf einen Gesund­
brunnen stiess, der ihm neue Lebens­
kraft gab ? Fragen über Fragen, die 
sich mancher Kurgast stellen mag, 
wenn er dankbar die heilsame Wir­
kung dieses hochgradig warmen, mi­
neralhaltigen und radioaktiven  
Wassers am eigenen Leibe spürt.
Gewiss haben sich Menschen schon 
frühzeitig an diesen Heilquellen an­
gesiedelt und das Geheimnis im 
Walde nicht für sich behalten. Grä­
berfunde aus keltischen Zeiten sind 
die ältesten geschichtlichen Spuren 
vom Leben und Sterben in diesem 
abseitigen Talkessel. Weitere Kultur­
zeugen stammen aus romano-germa­
nischen Epochen. Regsame Leute aus 
der Bürgschaft Leuk im Rhonetal 
eigneten sich am Fuss der Gemmi 
bald Boden und Rechte an und
nannten ihren ersten aus Dauben  
verfertigten und mit Thermalwasser 
gefüllten Bottich : Bad zu Leuk. 
Doch schon mischten sich die alles 
diktierenden Fürstbischöfe des Lan­
des ein, die Supersaxo, von Silinen 
und Schiner. Sie gaben den Quellen 
Namen von wundertätigen Heiligen, 
erstellten ausser notdürftigen H er­
bergen auch ein Lusthaus aus ge­
hauenen Steinen und ein Junkern- 
bad für vornehme Leute, überliessen 
aber immerhin eine der zwei D ut­
zend Quellen den Armen und den 
« Rossgillen » den Pferden.
U nd es kamen der fettsüchtige 
Wohlstand und die hinkende Küm­
mernis das Dalatal hereingeritten 
oder gewandert, aber auch über die 
Leitern in den Gemmiwänden her­
untergeklettert. Früh fand der Zür­
cher Geschichtsschreiber Stumpf den 
Weg ins Leukerbad und verkündete 
aller Welt, wie « nütz und guot » 
dieses Wasser sei für « gebrochene, 
blatgere, erlamete oder geäderte 
Glieder, aber auch heilsam den Po- 
dagränigen und Grienigen, allen 
kalten und feuchten Krankheiten, 
Milzen und Läbersucht, schwachen 
Lungen und trägen Bäuchen ».
N och  waren die Bäder nicht über­
dacht, prüde umwandet und innen 
fein gekachelt. Von urchiger Gesel­
ligkeit im Heilbad kündet ein Ge­
mälde von Hans Bock dem Älteren. 
War ein Maler aus Zabern im Eisass, 
vorübergehend wohnhaft in Basel, 
von w o er 1597 ins Bad zu Leuk 
kam und sich wie andere Zaun­
gäste an einem Dutzend blosser pur- 
limunterer Männlein und Weiblein 
im offenen Gesellschaftsbad ergötzte
und sie konterfeite. So weiss man 
heute noch, wie nackt die Mode da­
mals im Bad zu Leuk gewesen. Doch  
nur die noblen Herrschaften erfreu­
ten sich solcher Freiheit ; im Armen­
bad herrschte strenge kirchliche 
Zucht. Wer dort baden musste, hatte 
sich den im Pfarrhaus gegebenen 
Weisungen zu fügen .
Lawinenkatastrophen, Dorfbrän­
de, wohl auch der Typhus und an­
deres Unheil riefen der Besinnung 
und Busse. Wer fürderhin in Gesell­
schaft baden wollte, musste sich ein 
schwarzes, vom Hals bis zu den 
Knöcheln reichendes Hemd Über­
werfen lassen. Doch solche Tugend­
haftigkeit hat keinen Bestand. Von  
Jahr zu Jahr wurden die schwarzen 
Hemden um einen Fingerbreit kürzer 
und um einen Ton heller, bis schliess­
lich nur noch ein wie Schmetter­
lingsflügel schillernder Rest blieb. 
N icht dass der Stoff vom vielen  
Waschen eingegangen wäre ; nur die 
Moral wurde strapaziert.
Um zu Weltruf zu gelangen, ge­
nügten neue Hotelbauten und Bade­
hallen nicht. Leukerbad musste zu­
gänglicher gemacht werden. D ie Lei­
tern und an ehernen Ketten in den 
Gemmiwänden hängenden Brücken 
wichen einem in den Fels gespreng­
ten Weg. Als nach dem Sonder­
bundskrieg das Morgenrot einer bes­
sern Zukunft aufging, wurde nach 
Plänen von General Dufour eine 
Fahrstrasse durch das Dalatal ge­
baut und die Rumelingbrücke. Auch 
die ein halbes Jahrhundert später 
in Betrieb genommene elektrische 
Miniatur-Bahn darf heute noch im 
Schuss über diese Brücke fahren, 
nachdem sie zwischen Rebbergen 
emporgekommen ist und sich an den 
altadeligen Türmen von Leuk und 
der Barbarakapelle vorbeigeschlän­
gelt hat. U nd dann radelt sie in eine 
Landschaft hinein, wie Alexandre  
Calarne sie gerne malte, eine Land­
schaft mit halbdunklem Bergwald, 
Schluchten und Wasserfällen.
In einem Abteil dieser Bahn er­
zählten sich einmal ein Schweizer 
und ein Tiroler ihre Krankheits­
geschichte. Die des Schweizers war 
weniger tragisch. Der Tiroler musste 
als Gymnasiast gegen die Russen 
marschieren. Dabei holte er sich 
einen Knacks. Ihm sei wohl der Tat­
terich in die Knochen gefahren, 
spottete der Feldweibel und trieb 
ihn mit den ändern Jungen, dem 
letzten Aufgebot, dem Feind entge­
gen. Am ersten Freitag waren der
Feldweibel und viele der Jungen tot, 
die ändern gefangen. Lange nach 
dem Waffenstillstand konnte der Ti­
roler heimkehren —  mit dem Knacks 
im Fussgelenk. Was bedeutete ein 
solcher gegen die von Österreich 
erlittene Niederlage, von der es sich 
nie mehr erholen sollte. Auch für 
ihn war der Knacks nicht das 
Schlimmste. Sein Vater war im 
Krieg geblieben. Mit dem Studium 
war es aus. Das Gebrechen ver­
heimlichend, konnte er froh sein, 
eine Anstellung zu finden, um die 
sich zweihundert Arbeitslose bewar­
ben. So trug er den Knacks all die 
Jahre her, bis er ihn als entzünd­
licher oder gar degenerativer Rheu­
matismus an die Krücke brachte. 
D a auch der Schweizer an der 
Krücke gehen musste, zogen sie selb­
ander als Leidensgenossen in Leuker­
bad ein, zuversichtlich wie hundert 
und tausend andere Badegäste.
Beim ersten morgendlichen Hah-  
nenkräh gelangten sie von ihrem 
H otel direkt in das neuzeitliche 
Hallenschwimmbad und erfreuten 
sich bald munterer Geselligkeit, w a ­
ren doch die Menschen hier nicht 
etwa trübseliger als Najaden und 
ihre antiken Courmacher am Meeres­
strand. Nach vorschriftsmässiger 
Badezeit und Siesta trafen sich die 
beiden Neulinge auf der Promenade. 
U nd der Tiroler lobte schon den 
« heilsamen Sprudel ». In der zw ei­
ten Woche unternahmen sie kürzer 
oder länger bemessene Spaziergänge 
durch den in seiner Holztracht an­
heimelnden Altteil des Dorfes. Bald 
brachten sie es auch bis zum stäu­
benden Wasserfall. Bei fortschreiten­
dem Kurerfolg stelzten sie bis zu 
den Alphütten, stiegen über den 
Wolfstritt hinauf und wagten sich 
auf den zur Gemmipasshöhe führen­
den Weg. Dort entglitt dem Tiroler 
seine Krücke und fiel in den Ab­
grund. Der Solidarität halber warf 
ihr auch der Schweizer die seine 
nach, worauf beide merkten, dass 
sie ihrer nicht mehr bedurften und 
mit dem Echo um die Wette lachten. 
Kein Wunder. Und darum auch nur 
beispielsweise dafür erwähnt, wie  
wirksam die Thermalquellen von 
Leukerbad sind. Wären alle hier ent­
behrlich gewordenen Krücken und 
Stöcke zu einer Beige aufgeschichtet, 
es liesse sich damit das schönste Bun­
desfeierfeuer anzünden, fürwahr, 
und darum herumtanzen, dideldum.
Nicht alle Heilsuchenden sind 
durch Krücken gekennzeichnet. Viele 
tragen an heimlichen Schmerzen. 
Und nicht alle werden sie los. Gott 
sei’s geklagt ! Aber die Gesundenden
( F o r t s e t z u n g  au f  Sei te 52)
L’été au répertoire de R.-P. Bille
La vipère
Tu avances sans effort, on ne sait t rop  par quel miracle ! Tu 
n ’avances pas, mais coules parmi les ronces et le caillou comme un 
filet d ’eau grise. A peine entrevu, ton dos tigré disparaît déjà au 
fond de quelque retraite  ! Partou t les gens te craignent et te 
lancent des pierres... personne ne sait voir ta splendeur. Et cepen­
dant, à quel rare spectacle ne convies-tu pas parfois l’observateur ! 
Q u ’un m ulot passe à ta portée, m alheur à lui ! Lovée près de son 
trou, tu te détends alors comme un ressort et frappes tel un poi­
gnard, avec la rapidité de l’éclair. Mais déjà la souris se couche sur 
le flanc, déjà ses petites pattes s’agitent vers le ciel et bientô t le 
venin a fait son œ uvre  ! Alors, l’œil fixe, la queue fiévreuse, tu 
te rapproches de ta victime, la saisis par la tête et lentement 
l’aspires tou te  entière dans ta gueule, et ton corps se gonfle à son 
passage. Enfin repue, tu somnoles des heures au soleil printanier.
Ta rencontre  fait toujours ma joie ! A l’écart des bruits et des 
vaines agitations humaines, dans ces endroits retirés où nul ne 
s’aventure, parmi les herbes sèches, les framboisiers et les troncs 
morts, nous échangeons de silencieux saluts. Ta mince prunelle 
cerclée d 'o r  regarde fixement les alentours. Parfois, baillant à la 
lumière, tu découvres, l’espace d’une seconde, tes terribles crochets ; 
nous nous observons duran t  des heures et mon ombre ne te ras­
sure guère... P ourtan t  tu as toute  ma sympathie : j’admire la sou­
plesse de ton corps et cette façon unique que tu as de progresser 
sans peine apparente  sur le terrain ; j’admire les beaux dessins de 
ton dos, la coloration toujours variée de tes écailles. Car tu  es 
tan tô t  grise ou rayée, tan tô t  noirâtre, cuivrée ou rousse encore 
suivant le milieu de nos rencontres. Jamais to u t  à fait la même, 
un simple coup d’œil suffit cependant à te reconnaître  : ta queue 
obtuse, tes fines écailles, ton museau légèrement retroussé fon t déjà 
pressentir ton redoutable venin. Pour  moi, cependant, tu resteras 
toujours inoffensive : loin du monde, loin des hommes, n ’avons- 
nous pas depuis longtemps conclu ensemble un pacte d'amitié  ?
f L .  z ü
Le Valais reçoit l’ambassadeur des Etats-Unis
Par une matinée radieuse, sur 
la place de la Majorie, un déta­
chement de la gendarmerie en 
tenue d ’apparat présente les 
armes à S. E. M. True Davis, 
en visite officielle à S ion. C’est 
ensuite la montée du grand 
escalier, le salut du président 
du Conseil d’Etat, les échanges 
d’allocutions dans le salon de 
fête, la remise des cadeaux tra­
ditionnels, et la visite des salles 
de la Majorie, en attendant 
l ’apéritif...

Les couleurs des USA et du Valais flottent sur la terrasse de 
la Majorie, d ’où la vue porte sur la cité et sur la plaine du 
Rhône. Dans ce beau décor à la fois aristocratique et agreste, 
Son Excellence et Mme True Davis semblent heureux. Puissent- 
ils revenir souvent !
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Travaux d’élèves pour PExpo 64
Dans nos écoles suisses s’est ouvert un grand concours de rédactions illustrées. Sujets : le folklore, les légendes et 
coutumes, les sites et communications, etc. C ’est une idée admirable, qui conduit chaque élève à étudier sa région, 
avec son histoire et ses particularités. Les meilleures compositions sont visibles à l ’Exposition et de nombreux prix 
récompenseront l’effort de notre jeunesse. Nous avons été surpris de constater la qualité des travaux sortis de nos 
instituts valaisans d’enseignement secondaire. Dans cette moisson, cueillons presque au hasard, pour cette fois-ci, 
deux légendes écrites et illustrées par les élèves de première secondaire de l ’Ecole de commerce de Sierre. Réd.
Légende de Saint-Luc
O n raconte du village de Saint-Luc, d om inan t la plaine 
à 1652 m. d ’altitude, q u ’il aurait fa illi être enseveli 
sous un rocher.
Voici l ’histoire : A y a n t  eu maille à partir  avec 
les habitants du village, le diable les menaça de les 
écraser, eux et leurs maisons, en fa isant rouler une 
énorme pierre. P our conjurer le péril, le curé organisa 
une procession.
A lors  le diable s’adressa à la popula tion  : «• S ’il se 
trouve parm i vous un seul hom m e juste, d it-il, je me  
retirerai sans faire de m al à personne. » Le curé s’ava n ­
ça , mais le diable l'accusa d ’avo ir  pris un jour du blé 
en traversant un champ.
—  C ’est vrai, répondit le curé, j ’avais fa im , j ’ai 
mangé quelques grains de blé, mais en retour, j ’ai 
partagé un pain entre le propriétaire du cham p et un  
autre pauvre.
Le diable déçu s’éloigna et le village fu t  sauvé.
Ce rocher q u ’il vou la it précipiter sur le village fu t  
appelé « la pierre des Sauvages  » ; partagé en trois 
morceaux, il a été p lan té  dans le sol au-dessus de 
Saint-Luc.
Légende de l’ours
N o s  grands-pères nous content encore cette anecdote  
du district.
I l  y  a près d ’un siècle v iva ien t dans le village de 
D aille t au-dessus de Grône quelques fam illes pauvres. 
Elles s'adonnaient à l ’élevage et à la culture des 
champs.
Un jour, un jeune berger accourut en criant : < J ’ai 
vu  un ours ! » C ette  nouvelle  sema la panique. Les 
fem m es d iren t à leur mari q u ’elles n ’oseraient plus 
sortir de la maison, crainte de rencontrer l ’animal. 
Q uelques hom m es audacieux proposèrent de se m ettre  à 
sa recherche. Ils fouillèrent le bois ju squ’au crépuscule, 
sans rien trouver. Les jours suivants plusieurs chas­
seurs auraient pu  abattre la bête, mais dou ta n t de la 
réussite, personne n ’osa tirer.
En com p tan t leurs m outons, les bergers constatèrent 
q u ’il m anquait toujours les plus beaux : m éfa it de 
l ’ours , assurément. P ourtan t celui-ci se m ontra it peu  
o ffensif ; lorsqu’il apercevait des êtres humains, il 
se détournait en grognant. L ’été passa, et quand  v in t  le 
m om ent des récoltes, l ’ours ne se gênait plus d ’a ppro ­
cher du village, à la nuit tom bante, pour se rassasier 
de poires. La colère m onta , deux  bons chasseurs jurè­
rent de faire justice. Le soir venu , ils s’enfermèrent 
dans un racard, en aya n t soin de s’y  barricader soli­
dem ent. Ils étaient prêts pour la veillée d ’armes. Lors­
que l ’animal arriva, énorme silhouette blanche sous la 
lune, les chasseurs crurent à l ’apparition  d ’un fa n ­
tôm e et ils fu ren t saisis de terreur. La bête s’en 
alla en pa ix  pour ne plus revenir.
T o u t le m onde en parlait ; des chasseurs des en v i­
rons organisèrent des battues : l ’ours dem eurait in trou ­
vable. Puis on apprit q u ’un simple chevrier l ’avait 
abattu. O n  descendit sa dépouille en luge, et tous les 
écoliers se précipitèrent pour l ’admirer. O n  m it une 
pom m e rouge dans la gueule de l ’ours, on le dressa sur 
un char et on le conduisit à Sion pour le conserver au 
musée. Les gens qui l’avaient 
v u  étaient fiers de raconter 
par le m enu cette histoire qui 
f i t  le tour du pays, d ’autan t  
plus q u ’il existe dans p lu ­
sieurs com munes un lieu-dit 
« Le Pas-de-l’O urs  ».
Conservons la langue du terroir
Lï Gran Vouârda
pièce en patois du Père Tharcisse Crettol
Le parler  des anciens de chez nous, 
combien de temps durera-t- il  encore ? 
Victime d ’une injuste et incom préhen ­
sible condam nation  à m o r t,  n o tre  p a ­
tois se refuse à disparaître. Malgré la 
guerre malheureuse et stupide q u ’on 
lui fait depuis b ien tô t cent ans, il ne 
veut pas m ourir  et résiste obstinément 
à tous ceux qui cherchent à l’enterrer. 
C ’est que no tre  peuple tient à son 
parler d ’autrefois ; il sent très bien 
q u ’il y a là une valeur, une force, et 
de tou te  la vigueur de l’instinct qui ne 
trom pe  pas il entend conserver ce qui 
est une garantie et une sauvegarde. 
A-t-on  rem arqué avec quel empresse­
m ent et quelle facilité les petits enfants 
saisissent et re tiennent les bribes du 
vieux langage imagé qui échappent 
parfois des lèvres des adultes ? Il est 
p rofondém ent regrettable que ceux qui 
devraient en cela instruire  le peuple 
dédaignent précisément les leçons de 
sagesse que leur donne le peuple.
Dans ce domaine, je pense q u ’il est 
utile de signaler l’e ffort  que le Père 
Tharcisse accomplit depuis plusieurs 
années. C ’est le jour de Pâques 1931 
que les tréteaux improvisés de Loc 
firent v ibrer  de façon unanim e to u t  un 
peuple qui applaudissait à la pièce : 
« O un  byor in l’ouès ». Par la suite, 
à intervalles irréguliers, ces mêmes t ré ­
t e a u x  d o n n è r e n t  : « Le foua  g r in z è t  » ; 
« La capè ta  d o u  n é y t  » ; « Lè boussè » ; 
« L ’è t o u r n o u n z ï  ». C e u x  d ’e n t r e  nous  
qu i  avons  assisté à c e t te  dern iè re ,  d o n ­
née en plein  air  dans un  cadre  g r a n ­
diose, ne so n t  pas près de l’oubl ier .
Puis ce f u t  : « P a c h a t in  dè  frarèssè » ; 
« R e y c h a  è m o u l ïn  », et  s u r t o u t  ce 
« B a n fo o u  », d ’ac tua l i té  b rû la n te .  C ’est, 
en effet,  un  g r a n d  cri d ’a la rm e co n t r e  
les m alfa i teurs  qui  t r a f i q u e n t  l’âm e du 
pays en v e n d a n t ,  u n e  chose  après l’a u ­
tre ,  sans d i sc e rn em e n t ,  leurs ter res ,  
leurs maisons,  les souven i rs  des an c ê ­
tres, v ieux  mobil ie rs ,  v ieux  outi ls,  t o u t  
ce qu i  v ien t  d u  passé. P ièce dense et 
d ’al lure e x t r ê m e m e n t  r apide , t o u t e  
so n  ac t ion  se p r éc ip i te  e t  cu lm in e  en 
ce t te  ph rase  de  l ’h é r o ïn e  M a r th e  C r e t -  
t e r l ïn  : «A u  m oins  dev ra ien t - i l s  se réser ­
v e r  de  res te r  dom es t iques  dans la m a i ­
son q u ’ils o n t  reçue  de leurs ancê tres  ! » 
Q u ’un e  telle invec t ive  soit  restée sans 
écho, c’est bien  un  signe de  n o t r e  
temps.
P o u r  b e a u c o u p  de  gens, le pa to is  ne 
sa ura i t  ê t re  b o n  q u ’à e x p r im e r  des gau ­
drioles et à r e p ré se n te r  des farces g ros ­
sières. Ce que  nous  v e n o n s  d ’écr i re  est 
la m ei l leure  r é fu t a t i o n  de ce t te  m a ­
nière de vo ir .  T o u te s  ces pièces ne 
visent  q u ’à la va lo r i sa t ion  des r iches ­
ses de n o t r e  p a t r im o in e  et à l’ex a l t a ­
t io n  du  pays. Mais en voici un e  au t re  
qui t r a i te ,  p o u r  ainsi d i re  ex professo, 
de tou te s  ces choses. C ’est u n e  pièce 
en c inq  actes, é v o q u a n t  c inq  journées,  
et  in t i tu lée  : « L ï  G r a n  V o u â r d a  ».
A y a n t  lu et é tu d ié  lo n g u e m e n t  ce t te  
pièce, je puis a f f i rm e r  q u ’en plus de 
son ac t io n  th é â t r a le  elle p e u t  encore  
r e n d re  de g rands  services dans la r e ­
c h e rch e  des vieux m ots  et des expres ­
sions du  passé, ca r  elle nous  a m èn e  à 
un e  connaissance  a p p ro fo n d ie  de  ce
qu i  se passait  dans  la N o b le - C o n t r é e  
(Sierre, C ru id è r e ,  B évron)  il y a e n v i ­
r o n  c e n t  ans. Celu i  q u ’on  appel le  a u ­
jo u r d ’hui en co re  dans la N o b l e - C o n -  
trée ,  G r a n  V o u â rd a ,  c’est le gard ien -  
su rve i l lan t  du  bisse d é n o m m é  L ï  Tsè- 
t o u rè t ,  qu i est « levé » de mai  à o c t o ­
bre , t o u t  là -hau t ,  près des sources de la 
T iè che  (Raspille) et qui  passe au  s o m ­
m e t  des m ayens  de la Prili  e t  de
P ly o u m a c h i t  p o u r  se déverse r  dans  le 
t o r e n t  de la Bovè rèche  et a cc ro î t r e  
ainsi les possibilités d ’ar rosage  de la 
région.
Si, de nos jours,  il n ’est plus l’ob jet  
de par t icu l ière s  cabales o u  convoit ise s,
le poste de G ran Vouârda était fort  
apprécié autrefois, car il p rocurai t  aux 
jeunes hommes l’occasion de donner les 
preuves de leurs qualités de chefs. 
Ainsi, cet emploi revêtait une im por­
tance certaine dans le pays et c’est pour 
ce m otif  q u ’il est devenu le sujet et le 
t itre  de la pièce en question, c’est-à- 
dire le po in t  de concentra tion  de tout 
un réseau d ’activité com prenant la vie 
quotidienne des cinq communes de la 
N oble-C ontrée  vers l’an de grâce 1S50.
A utour,  précisément, de la nom ina ­
tion de ce surveillant et de l’accom­
plissement de sa charge, se groupent 
ou se succèdent mille faits et détails 
qui, sans constituer un drame tragique 
proprem en t dit, form ent cependant 
une action bien déterminée dont le 
m ouvem ent ne manque pas d ’émotions 
intenses et d’intérêt. C ’est, en somme, 
un grand jeu populaire, paysan qui, 
pareil à une vaste fresque, déroule ses 
images dans les différents endroits de 
ce pays. Le Père Tharcisse s’est inspiré 
de la vie réelle en faisant revivre ce 
qui se disait et se faisait, avec les 
soucis, les défauts de chacun, avec le 
caractère et la mentalité  du temps : 
ambition et envie, simplicité et bon 
sens, finesse exquise ou rudesse brutale, 
rouerie  plus ou moins malicieuse ou 
magnifique droiture... Tout cela est 
tan tô t  décrit, traité  en détails, tan tô t  
évoqué d ’un seul mot, même si cela 
représente la vieille tradition  dans une 
tranche beaucoup plus large. A t ra ­
vers le Tsètourèt,  la Gran Vouârda, et 
tous les personnages, c’est toute  la 
N oble-C ontrée  qui est en jeu et qui 
devrait galvaniser tou te  la population 
vers le progrès.
Se c royant lésés, dès le X V “ siècle, 
lors du partage des eaux de la Tièche 
au profit de Varone et de Salquenen, 
les gens des cinq communes devraient 
s’un ir  pour récupérer leurs droits et 
travailler avec plus d ’ensemble à l’exal­
tation  de leur magnifique pays. Mais 
l’entreprise est ardue ; il n ’est pas 
facile d’entra îner à l’idéal des gens qui 
n ’on t  pas assez le sens de la beauté 
et de la grandeur, qui ne savent pas 
même voir et apprécier les merveilles 
d on t  ils sont constam m ent les bénéfi­
ciaires ; des gens qui, par paresse, envie 
ou rancune, par in térê t immédiat, op­
portunisme ou crainte de l’aventure, 
refusent d ’agir, pactisent même avec les 
adversaires et défigurent ainsi le visage 
de ce pays q u ’ils devraient aimer sans 
réserve.
De falloir constater cette carence, 
voilà le grand mal du cœ ur pour tous 
ceux qui saisissent l’âme profonde des 
choses... E t c’est ainsi que, à un cer­
tain m oment, le découragement semble 
gagner jusqu’à l’entourage de Charles, 
(Suite  en page 54)
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Branle-bas sur le plateau de Savièse, où les 
arbitres prêchant d ’exemple et les concur­
rents ont défilé sur un rythme martial. 
Pendant le concours, qui va s’étendre aux 
plus belles heures de la journée, un peu 
incommodant à la longue pour l’oreille du 
profane, le gai fendant coule à flots, et 
l’on fraternise avec les Saviésannes, célèbres 
pour leur belle structure et leur caractère. 
Même le concurrent sans prix s’en retour­
nera l’âme en fête.
... et nouveau juge
Au cours de cette même session qui v i t  M. 
Escher accéder à la plus haute charge du 
pays, le G rand Conseil élut un nouveau juge 
cantonal en la personne de M" G érard Emery 
que M. Oscar Schnyder, président du Gou­
vernement, félicite ici au nom du Conseil 
d’Etat. M" Emery prend le relais de M* Vic­
tor de Werra, appelé à présider l’Association 
suisse de football.
( f y c r a n  v a la is a n
Celui qui passe pour être le doyen des vigne­
rons valaisans, M. Pierre Dussex, d 'Ayent, a 
tenu cette année encore à piocher lui-même 
ses 500 toises de vignes. M. Dussex, qui a 
élevé une belle famille de douze enfants, a 
pourtan t passé déjà le cap des quatre-vingt- 
dix ans. Comme on le voit, c’est une bonne 
tête de Valaisan.
Nouveau président...
Le village de Glis était en fête au cœur 
du mois de mai à l’occasion de la récep­
tion du nouveau président du G rand Con­
seil, M. Alfred Escher. Le nouveau grand 
baillif n ’est autre que le fils du regretté 
conseiller fédéral Escher. Tous nos vœux, 
M. le président !
Bravo, le doyen !
Chez nos automobilistes
A fin mai eut lieu la remise des pouvoirs au sein de l’ARTM  (Associa­
tion romande des troupes motorisées). Pour la premère fois l’honneur 
de présider cette importante association est revenu au Valais. Le nouveau 
président, en effet, n ’est autre que M. Pierre Denoréaz, de Sion, que 
nous voyons ici (à gauche) en compagnie de camarades de courses lors 
d ’un rallye dans la plaine du Rhône.
Guide gastronomique 
de la plaine du Rhône 
Les étoiles de l'itinéraire 
de la gourmandise
j A  N ou ve l H ôte l du Cerf 














H ôtel de l’Ecu du Valais
Rôtisserie du B ois-Noir
H ôte l Gare & Terminus 
Hôtel-Restaurant de la Poste 
H ôtel Kluser & Mont-Blanc  
H ôtel Central
H ôte l et Restaurant du Rhône  
Restaurant-Relais Grand-Quai 
Auberge du Vieux-Stand  
H ôtel de Ravoire  
Mon M oulin  
Relais de la Sarvaz 
Auberge de la Tour d’Anselme  
H ôtel du Muveran
Au C om te Vert
H ôte l de la Gare 
Restaurant de la Matze 
Café des Chemins de Fer 
Brass.-Restaurant « La Clarté » 
Restaurant Supersaxo
H ôtel Arnold  
H ôte l Château Bellevue 
H ôte l Terminus 
Restaurant Belvédère 
Relais du Manoir
s de Finges Ermitage
Viège H ôtel Touring & Buffet CFF
Brigue H ôtel Couronne  
Restaurant Guntern
! pour couronner 
un délicieux




Une erreur s’est glissée dans les prix de l’Hôtel des Alpes et < 
l’Hôtel du Parc à Champêry (page 12). Il faut lire :
C h a m b r e  e t  P e n s i o n  compì
HOTELS Lits P r o p r i é ta i r e  Tél. (025) pelit-déjeuner à partir de 3 je
* d e s  A lp e s  4 0  F. B a le s t r a -T ro m b er t  4  42  2 2  I L — à  28 .— 20.— à  37.
* d u  P a rc  50  Fam . A. T ru ffe r  4  4 2  35  10.— à  25 .— 18.50 à  31.
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n i v x  s a  s i g n
La revue TREIZE ETOILES
a é té  com posée , im p r im ée ,  re l ié e  et 
e x p é d ié e  pa r  l ' im p r im e r ie  ty p o -o f fse t
M a r t ig n yC D
Villeneuve
Rav ita i l le  la c l ie n tè le  h ô te l iè i  
de p u is  90 ans...
V ous  aurez aussi tou t  in té r i 
à vous serv ir  auprès d e  ceti 





Un v in  en l i t re  d e  g ra n d e  classe...
J ffü ^ A - S Æ t
Un fendan t d u  co teau  s igné  B O N V IN , Sion
Une Valaisanne exploratrice
Mlle Esther Cherix, originaire p a r  sa 
mère de Dorénaz près de Martigny, a eu 
le privilège de faire partie  récemment de 
l’expédition Haubensack à travers la P a ­
pouasie, dernier bastion du cannibalisme 
et dont certaines tribus en sont encore à 
l’époque de la pierre polie. De passage 
en Valais, Mlle Cherix contemple quel­
ques souvenirs de voyage avan t de repar­
t ir pour une nouvelle expédition.
L'armée nettoie Finget
Le récent incendie de Finges semble avoir secoué un 
tant soit peu ceux qui tiennent à notre belle pinède. 
A la suite d ’un appel lancé par la section valaisanne 
de la Protection de la nature, l’armée s’est rendue sur 
les lieux. Les soldats du cap. W yder passèrent au pei­
gne fin plusieurs hectares du bois. Ils eurent tô t  fait 
de remplir les centaines de sacs mis à leur disposition. 
Il fallut bientôt mobiliser les poids lourds pour éva­
cuer des monticules d ’ordures.
Remise de brevet
On sait que la Croix-Rouge suisse met sur pied, instruit et tient 
à la disposition du service de santé de l’armée des unités sani­
taires en mesure de soigner malades et blessés. Elles sont compo­
sées d’infirmières, de personnel auxiliaire, de spécialistes et d ’éclai- 
reuses. Dernièrement, au château Stockalper, à Brigue, le colonel 
H . Burgi, médecin-chef de la Croix-Rouge, a délivré officiellement 
leurs brevets d ’intendantes et de chefs de groupe du service Croix- 
Rouge aux 32 candidates qui venaient de participer à un cours 
de cadres à Montana.
S U â  ORDURES 
M p r s i a
Surpris par la neige
Plus de deux mille hommes appartenant 
au régiment 68 ont été mobilisés fin mai - 
début juin en Valais. Les soldats les plus 
hau t du régiment, ceux d ’une compagnie 
du Bat. 204, o n t  été stationnés aux alpa­
ges de La C haux sur Verbier, à plus de 
2300 m. Dès le premier jour de service, 
les hommes, qui avaient amené avec eux 
les canons d ’infanterie, ont été surpris par 
des bourrasques de neige c^ui les mirent à 
l’épreuve duran t plusieurs jours, sans réus­
sir cependant à saper leur moral.
Le chemin de fer Berne-Lötschberg-Simplon a créé il y a 
quelques années, sur le versant dominant la vallée du Rhône, 
un sentier de tourisme pédestre côtoyant la voie ferrée entre 
Hohtenn et Eggerberg. Cette heureuse initiative a obtenu un 
plein succès puisque plusieurs dizaines de milliers de personnes 
(plus de 30 000 en 1963) ont déjà emprunté cet itinéraire idéal. 
Pour le touriste venant de l ’Oberland en franchissant la bar­
rière des Alpes par le tunnel, c’est une découverte soudaine et 
émerveillée du Haut-Pays et de sa chaude lumière méridionale. 
Cette année, l’itinéraire cité plus haut a été prolongé jusqu’à 
Brigerbad. Après avoir longé cette passerelle courant à mi- 
coteau et parallèle à la vallée du Rhône (en ayant toujours la 
faculté de reprendre le train à la prochaine station si la fatigue 
de la marche se fait sentir), on parvient en plaine où il nous 
sera donné, ô délice ! de nous plonger dans une eau tempérée 
ou chaude (jusqu’à 40°), jaillissant des sources de Brigerbad, 







Deux jeunes alpinistes valaisans, Louis Epiney 
et Bernard Crettaz, ont fondé au-dessus de 
Zinal, dans le val d’Anniviers, un centre 
d’alpinisme où les gars de tous les pays pour­
ront apprendre à mieux connaître la monta­
gne. On les initiera aux secrets de l’escalade 
et du sauvetage, tout en leur enseignant la 
littérature et l’histoire des grandes conquêtes 
alpines, la flore, les mœurs du gibier de nos 
Alpes, etc. Pour cet office, les deux créateurs 
du centre, dont l’un est guide et l’autre aspi­
rant guide, ont acquis la cabane du Petit- 
Mountet, perchée sur la moraine du glacier, 
à une heure de marche de la pittoresque sta­







13 JUIN - 4 OCTOBRE
Le Manoir, Co llège communal, Hôtel de V il le  
ouvert tous les jours de 9 à 12 et de 14 à 19 h. 
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Das Heilbad 
an der Gemmi
( F o r t s e t z u n g  v o n  Seite 37)
machen keine Ausnahmen. Das Echo 
weiss es. U nd zu den Geheilten ge­
sellen sich Feriengäste, die nicht des 
Wassers wegen kommen. Touristen 
sind es, die Wildstrubel und Balm­
horn und andere Gipfel locken, 
Gemmiwanderer auch, die ausser auf 
das weite Gipfelmeer auch in den 
Daubensee hineinblicken möchten, 
um seinem Rätsel auf den Grund zu 
kommen. Der Daubensee hat näm­
lich keinen oberirdischen Abfluss. 
Vielleicht speist er mit der Läm- 
merndala zusammen die Heilquellen, 
die am Fuss der Gemmiwände zu 
Tage treten, als hätte einer, der 
sich der leidenden Menschen er­
barmte und mit mosaischer Kraft 
begnadet war, den Fels gerade dort 
geöffnet, wo die Landschaft schön 
genug war, um einen Kurort ent­
stehen zu lassen.
Und seitdem fliessen die Quellen 
von Leukerbad, versiegen auch im 
Winter nicht, nur dass die meisten 
Gäste zu dieser Jahreszeit statt mit 
Krücken mit Skistöcken ausgerüstet 
sind und die Sporthemde bunter 
sind als die Badekostüme. Als Win­
tersportplatz bietet Leukerbad den 
Vorzug, dass die Skiläufer, nach­
dem sie sich an Hängen und auf 
Pisten heiss gewedelt und von klei­
nen auf grosse Schanzen gewagt, 
einen Sprung in das bereit stehende 
Thermalbad tun können, um darauf 
frisch in Keilhosen zum Après-Ski- 
sport anzutreten.
Wer aber höher hinaus will, dem 
ist das als « Walliser Rigi » zu­
benannte Torrenthorn nicht zu fern, 
so wenig als die Gitzifurgge zum  
Uebergang ins Lötschental. Die  
Kühnsten lockt die Gemmi als Stütz­
punkt berauschender Touren im 
Wildstrubel-Gebiet. Hier wie dort 
vermag die Natur ihren Busen­
freunden mehr zu bieten als die von  
einem Komitee organisierten ski­
sportlichen Attraktionen.
reproduction 
de photos en couleurs 
prospectus illustrés
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martigny
le spécialiste de la couleur
Li Gran Vouârda
( su i te  de  la page  42)
5‘
C o m pto ir
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Martigny
FO IRE -E X PO S IT IO N  DU V A L A IS  R O M A N D
8000 m2 d'exposition
DU 26 SEPTEMBRE AU 4 OCTOBRE 1964
*  G ra n d e  jo u rn é e  o f f ic ie l le  ef 
d e  la v a l lé e  d 'A o s fe ,  avec 
c o r tè g e
*  D égus ta t ion  des p rodu i ts  
du  Valais
*  Semaine du  c inéma
*  Expos it ion  ef ven te  de  
fleurs
*  R a llye  a u to m o b i le  du  v in
Pavillon de la vallée d ’Aoste
Pavillon d'honneur : Le Dahomey parmi nous
la G ran Vouârda. Celui-ci, cependant, 
p ar  sa valeur personnelle et sa foi, 
réussit quand même à rétablir  la con ­
fiance et, avec des dispositions et des 
démarches fo r t  adroites, l’entente  finit 
par se créer au cours du dernier acte, 
le 8 septem bre 1850, fête de N o tre -  
Dame des Corbettes.
Telle est la ligne générale de la pièce. 
Pour ce qui concerne sa construction 
littéraire, la na tu re  même du sujet, qui 
magnifie par tous ses détails l’âme 
v ibrante  du pays, et qui se déroule 
d u ran t les quatre  mois de la bonne 
saison à peu près sur to u t  le te rr i ­
toire de la N oble-C ontrée, réalise de 
façon très large ce qu ’il y a d’étroit 
et d ’arbitraire  dans la conception clas­
sique des trois unités de lieu, de temps 
et d ’action. Le dialogue, pour sa part, 
me semble tou t à fait suivre la vérita ­
ble trad ition  du théâtre, à savoir : 
faire servir le grand au petit, le gé­
néral au particulier, afin que le débat 
d ’ordre  particulier prenne l’ampleur 
de l’universel. De là les nombreuses 
répliques à caractère de sentences ou 
proverbes qui sont le véhicule habi­
tuel de la sagesse populaire, si intéres­
sante à to u t  po in t de vue. Ceci res­
sort peut-ê tre  davantage du fait que 
la pièce est écrite en patois, le lan­
gage même des personnages évoqués.
Le beau patois revit, ici, avec des 
termes savoureux et sonores, tendres et 
doux, riches d ’images et vifs comme 
certaines réactions de la nature. Dire 
que le patois est mélodieux n ’est pas 
une trouvaille. Ce qui est vrai, c’est 
q u ’il est to u t mélodie quand il est 
prononcé par des lèvres qui le pos­
sèdent, quand il est modulé avec 
maîtrise selon la grande variété de 
ry thm e  do n t il dispose, car no tre  vieux 
langage est très riche de mouvements 
et cadences. La magie de l’accent to ­
nique, la sonorité majestueuse des 
voyelles ouvertes ou fermées et des 
fortes diphtongues, l’alternance des syl­
labes longues ou brèves en groupes 
binaires, ternaires ou quaternaires, to u t 
cela bien ajuste aux lois précises de la 
respiration nécessaire, confère à la 
phrase patoise une musicalité excep­
tionnellem ent belle.
A t i t re  d ’exemple il faudrait citer, 
m aintenant, quelques-unes de ces ré ­
parties à l’emporte-pièce. Cela nous 
conduira it t rop  loin. Il semble cepen­
dant bien établi que la pièce « Lï Gran 
V ouârda » a sa grande valeur en faisant 
revivre une p a r t  des richesses que nous 
avons reçues des anciens et to u t  p a r ti ­
culièrement ce qui touche au patois.
Jean Quinodoz.
/ {  ooitc sezoice
U ne é q u ip e  je u n e  et d y n a m iq u e  qu i,  p a r tou t où 
e l le  in te rv ien t,  conse i l le  jud ic ieu sem e n t.  
L 'am énagem ent,  la t rans fo rm at ion , l ' ins ta l la t ion  de  
vo tre  in té r ie u r  pose q u an t i té  d e  p rob lèm es  q u ' i l  
est si fac i le  d e  résoudre  avec l 'a id e  c o m p é te n te  
des ensem blie rs  décora teurs  des g rands m a ga ­
sins d e  m e ub les  ART et H A B IT A T IO N , 14, avenue  
d e  la Gare, à Sion. Nos services sont mis g ra tu i te ­
m ent et en to u t  tem ps à vo tre  d ispo s it ion .
Toutes les ins ta lla t ions réalisées pa r  nos soins 
sont des ré férences ; des m il l ie rs  d e  cl ients  satis­
faits on t dé jà  fa it a p p e l  à no tre  maison. C haque  
am énag em e n t est é tu d ié  de  façon a p p ro fo n d ie .  
Nous ne d is tr ibuons  pas ba na lem en t  du  m e u b le  ; 
q u ' i l  s 'agisse d 'u n e  réa lisa t ion  s im p le  et peu co û ­
teuse, luxueuse ou classique, m o de rn e ,  d e  sty le 
ou  rus t ique . Tout est mis en œ u v re  p o u r  assurer 
à la c l ie n tè le  un m axim um  d e  con fo r t  p o u r  un 
m in im um  d 'a rgen t .
Sous l 'e xp e r te  d i re c t io n  du  chef d e  l 'en trep r ise  
M. A R M A N D  G O Y , une tren ta ine  d e  c o l la b o ra ­
teurs, so it  ensembliers, décora teurs , tapissiers, 
polisseurs, ébénistes, vendeurs ,  e m p loyés  d e  b u ­
reau, magasin iers, l iv reurs, cou r tep o in t iè res ,  etc., 
fo u t  ce pe rsonne l d o n n e  le m e i l le u r  d e  lu i -m êm e  
p o u r  vous satisfaire.
ART et H A B IT A T IO N  est une en trep r ise  1 0 0 %  
vala isanne, e l le  m é r i te  v o t re  con f iance  et saura 
vous p ro cu re r  con fo r t ,  cha leur, d is t inc t io n  en é v i ­
tant réso lum en t le dé jà  vu et revu des m o b i l ie rs  
m u lt ico p ié s  à l ' in f in i  et sans pe rsonna l i té .
Pour l 'a p p ro v is io n n e m e n t  de  ses d if fé ren tes  e x p o ­
sitions, ART et H A B IT A T IO N  sé lec t ionne  sévè re ­
ment le m ieux  et le m e i l le u r  d e  fou te  la p ro d u c ­
t io n  suisse en chambres à coucher, salles à man­
ger, salons, m eub les  séparés, cec i dans tou tes les 
ca tégor ies  d e  pr ix . Dans nos p rop re s  ate l ie rs  une 
m a in -d 'œ u v re  q u a l i f ié e  c o n fe c t io n n e  r ideaux  et 
m eub les  rem bou rrés  avec le p lus g ra n d  soin.
A  part son ac t iv i té  vala isanne, ART et H A B IT A ­
TION v ie n t  d ' in s ta l le r  au m a no ir  d e  VALEYÈRES 
sous RANCES, en tre  O rb e  et Y ve rd o n ,  une e x p o ­
s it ion  pe rm anen te , spécia l isée en m eub les  d e  sty­
les et rustiques. C ette  g rand io se  ré t rosp ec t ive  du 
passé, u n iq u e  en Suisse, con na î t  dans un cadre  
a d m ira b le  une réussite re tentissante. Des m il l ie rs  
d 'am ateurs  de  beaux  m eub les  nous on t  dé jà  fait 
l ’ho n n e u r  d 'u n e  v is ite  q u i  pe u t  ê tre  fa i te  chaque  
jo u r  y com pris  les d im anches d e  14 à 20 heures. 
Le succès sans p ré cé d e n t  de  nos d if fé ren tes  en tre ­
prises p ro v ie n t  d e  ce q u e  le c l ien t  des grands 
magasins ART et H A B IT A T IO N  est cons idé ré , ses 
m o ind res  désirs sont com blés, en aucun m om ent 
il ne se sent o b l ig é  ou con tra in t  ; c 'est en tou te  
l ib e r té  q u ’ il cho is it ,  com pare , dé c id e .
ART et H A B IT A T IO N  p ra t iq u e  à ou tran ce  une 
p o l i t iq u e  de  p r ix  bas. Lors d 'u n  achat, aucune 
s igna tu re  ni con tra t  n ’est e x ig é  d e  la part du 
c l ien t,  c'est au con tra ire  nous q u i  nous engage ons  
à l iv re r  ce q u e  le c l ien t a cho is i. Tou te  marchan­
d ise non con fo rm e  à la com m a n d e  pe u t  ê tre  
re to u rn é e  dans le dé la i  d 'u n  mois.
C e tte  façon d e  ven te  d e  m eub les  n'est p ra t iq u é e  
en Suisse qu e  par les g rands magasins ART et 
H A B IT A T IO N  q u i,  com m e par le passé, m a in t ie n ­
nent leur dev ise  : M IE U X  —  M O IN S  CHER.
Sion, avenue  d e  la G are, té lé p h o n e  0 2 7 /2  30 98.
La nouvelle Bernina 
un grand succès
Enfilage d'un trait de la bob ine à l'a iguille, 
pas de réglage de tension de fil, pas de 
changement de cames, aucun risque de 
blocage, une couture parfaite, une meil­
leure visib ilité  du champ de travail —  seule 
la nouvelle Bernina-Record vous offre au­
tant d'avantages réunis. Demandez une 
démonstration sans engagement de la nou­
velle Bernina-Record.
BERNINA
A ge n ts  o f f ic ie ls  :
B r igue  : Charles Escher
M a r t ig n y  : René W a r id e l  
M o n th e y  : A d r ie n  G a ie t t i  
S ion : Constan tin  Fils S. A .
pi/et
le spécialiste du prospectus 
et de la couleur
IT U R IS S J K
La reine des machines à coudre
De fo rm e  parfa i te , d e  cou leu rs  é légantes, 
une m e rve i l le  tech n ique , c'est la mach ine  
à c o u d re  la p lus s im p le  et la p lus m o d e r ­
ne d u  m o nde .  D em andez  nos nouveaux  
p rospectus ou une d é m ons t ra t ion  à d o m i ­
c ile, sans en gage m en t.
A p p r o u v é e s  p a r  l 'ASE e t  l 'IRM.
F. Rossi, Marligny





Marligny Place Centrale 3 
Tél. 0 2 6 /6  01 71
Tout le programme Bolex 
8 ef 16 mm. 
Toutes les grandes marques 
Cinéma Photo 
en stock
Nous vous renseignerons 
et conseillerons avec plaisir
Sion 
La première et la plus grande entreprise 
valaisanne de teinturerie et lavage chimi­
que, fondée en 1928
Réputée pour le nettoya­
ge à sec et la teinture 
des vêtements
Les personnes so igneuses fon t ne t to ye r  leurs beaux 
vê tem ents  à la Teinturerie Valaisanne Jacquod Frères
C'est la plus sensationnelle des grandes routières 
Elle est rapide, e lle  a du frein (à disque)
Taunus 17 M  64
Ve au Tour d'Europe 63 (15 000 km.)
Plus de 357 000 km. à plus de 
106 km ./heu re
108 records mondiaux baffus 
par une 12 M  64 de série
Une G A R A N T I E  pour vous
Taunus 12 M
la seule fraction avant 6 CV, 
5 places, avec moteur V-4
Votre utilitaire 
Taunus transit
Pick-up avec cabine double  : 
5 places. Grand caisson dé ­
couvert. Fourgon 800-1500 
kilos. Roues jumelées.
15 modèles 64.
La Ford Taunus 
est solide
Distributeur officiel pour le Valais :
Kaspar Frères, Sion Garage Valaisan Tél. 027 /  2 12 71
Distributeurs locaux
B rigue :
V iè g e  :
T o u rfe m ag ne  :
S ierre :
G rô n e  :
M a r f ig n y  : 
C o l lo m b e y  :
G a rage  des A lpes ,  F. A lb re c h t  
G a rage  E. A lb re c h t  
G a rage  P. B latter 
G a rage  Elite
G a ra g e  Centra l,  T h é o d u lo z  Frères 
G a rage  d e  M a r t ig n y ,  M . M asott i  





ensemble transformable PRESTOLIT ?
Deux mouvements, et le divan de votre 
salon se transforme en deux véritables 
lits jumeaux.
3
Exceptionnel : 10 ans de garantie 
et son prix, dès Fr. 1260.—
PRESTOLIT existe en 22 modèles 
différents, en style, moderne 
et classique.
* BON *





PRESTOLIT, place des Augustins 5 
Genève, tél. 022 /  25 43 50.
Ld vuiLU iu lu p a ie  I lu u iv  o a io u n .. .
5 vitesses, 5 places con fo r ta b les  —  é p ro u v é e  sur 
toutes les routes du  m o n d e  —  avec FREINS A  
DISQUES sur les 4 roues.
Un m o teu r ra p id e  8/106 C V, p lus d e  165 km ./heure .
M a lg ré  l 'a l lu re  ra p id e  et le d é p a r t  en f lèche, la 
G I U L I A  1600 T l est d 'u n e  ex trêm e sob r ié té  à la 
consom m ation  (10,4 I . / 1 0 0  km.).
Garage Elite - Sierre
R. Pellanda Tél. 0 2 7 / 5  17 77
A gence générale ALFA R O M E O  
pour le canton du Valais
Société de Banque Suisse
C ap ita l  et réserves : Fr. 456 000 000 
S I O N  S I E R R E
Saxon Montana Crans Brigue
Réception de dépôts
Prêts, change  et toutes opéra t ions  bancaires 
C ham bre  fo rte
BUREAU. SA
Toutes machines et m o b il ie r  de  bureau
M a gas in  : rue des Remparts, Sion 
Tél. 027 / 2  37 73 -  O sw a ld  C lav ien , d ir .  5 07 35 
O rg an isa t io n  p o u r  le Vala is
A ssu ra n c e s :
In c e n d ie
D ég â ts  d e s  eau x  
B ris  d e s  g la c e s  
C a sc o  p a r t ie l le
M O B I L I È R E
S U I S S E
Agence généra le  pour le Valais: W. W ydenkeller Sion
LUCUL L U C U L  -  Fa b r iqu e  de  B ou i l lons  et po tage s  p o u r  H  ■  H  H  ■  ■  ■  ■  Produits  a l im enta ires  S. A .les p lus hautes ex igences  H i  Zu r ich  11/52, té l .  051 / 4 6 7 2  94
LA SAN MARCO
La m ach ine  à café express su p e r-a u to m a t iq u e  q u i  m é r i te  v o t re  con f iance  
LA  SAN M A R C O  S .A .
161, ave nue  de  M o rg e s
A g e n t  ré g iona l  : 
A .  Lam b ie l,  M a r l ig n y -B o u rg
Lausanne Tél. 0 2 6 / 6  12 21
A g e n t  gé néra l Sion








L ’cxc c li c n t  o u v r a g e  i l l u s tr e  de  M. V c r n e t ,  p a ru  
il y a u n e  a n n é e  d ans  « T r e iz e  E to ile s  », est  en 
v e n te  dans  les l ib r a ir ie s  e t  à l ' I m p r i m e r i e  P i l le t ,  
M a r t ig n y .  P r ix  6 f r . ,  t i r a g e  l im it e .
magasin
sympat/iique s - A -
0 7 7 V  L a u s a n n e
auje /Salaisans Tél. 021 /  22 16 21
ZURICH
Compagnie d'Assurances
R e sp o n sa b i l i t é  civile 
C a u t io n n e m e n t  
e t  d é to u r n e m e n t  
V éh icu les  à  m o te u r
Accidents
G a r a n t i e  p o u r  e n t r e p r e n e u r s  
Vol p a r  e f f r a c t io n  
P a r a ly s ie  in fa n t i l e
BRUCHEZ & BACHER • AGENCE GÉNÉRALE SION
T é lép h o n e  0 2 7 / 2  12 09  — A g e n t s  d a n s  t o u t  le c a n to n
C’est le tarif excursion aller et retour, valable de 
14 à 21 jours, en classe économique de nos DC-8 
jets, utilisable sur tous nos vols, du lundi au jeudi, 
pendant les périodes du 1er avril au 4 juin, du 
29 juin au 20 août,du 14 septembre au 5 novembre.
Conditions semblables pour Montréal (1.565 fr.), 
Chicago (1.983 fr.), ainsi que pour toutes les autres 
villes du continent nord-américain.
SWISSAIR ^
~ t&u-cU-uie de ftoOie VliUißM
M A R T l O N V
W  I L L I A M I N E  fine eau-de-vie de poire de renommée mondiale Martianv
p i




• Tenue de route Elle est inégalée. Elle le doit à sa traction avant qui, pour la DKW, a atteint une maturité technique 
exceptionnelle. Aisance et sécurité parfaite dans 
les virages, même par la pluie ou la neige.
• Carosserie à éléments amovibles Les quatre ailes sont échangeables. Pas de perte de temps et de grosse facture pour le moindre accroc.
• Doseur d’huile automatique De l'huile fraîche, dont l’efficacité de lubrification est entière, baigne les pistons. Elle se contente 
de servir durant un seul tour de moteur, et elle a 
rempli sa tâche. Pas de vidange. Vous ne faites 
le plein d'huile fraîche que tous les 3000 km.
• Aménagement intérieur L'équipement de série de la DKW comprend — sans supplément de prix: tout ce qui satisfait au 
confort et à la sécurité du voyage: pare-soleil 
avec miroir make-up, points d'ancrage pour 
ceintures de sécurité, 2 phares de recul, feux de 
stationnement enclenchables séparément, 
tapis moquette, dossiers réglables durant la 
marche, et bien d'autres avantages...
s Freins à disque Sécurité avant tout —et le connaisseur vous le dira: la rapidité de la DKW F12 exige que vous l'ayez bien 
en main.
DKWF12
Le connaisseur regarde autour de lui... examine 
toute une série de voitures. Il parle avec d'autres 
automobilistes, avec des garagistes, des 
spécialistes... des connaisseurs, et décide... 
d'acheter une DKW.
150 représentants DKW dans toute la Suisse. Consultez l'annuaire téléphonique -  vous y trouverez le distributeur de votre 
rayon. Liste au début dans la partie publicitaire.
Suisse: HOLKA AUTO UNION SA SCHLIEREN/ZURICHAgent général pour la
DKW F12 avec freins à disque 
DKW F11
à partir de Fr. 6650.-
Sur ces coteaux ensoleillés 
mûrissent les vins
O i(w
L ' A M B A S S A D E U R  D E S  V I N S  D U  V A L A I S




Tél. 026 /  6 11 75
A R T IG N Y
c e n t r e  d ' a f f a i r e s
La prospérité de M artigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I 6 N Y - V I L L E  P la ce  C en t ra le
C om e s t ib le s ,  l é g u m e s ,  c h a r c u t e r i e ,  f r u i t s  
Prix spéciaux pour hûtel*
R .  R U C H E ! Té lé ph on e  026 /  6 16 48
G r a n d s  
M a g a s i n s  à  1’ innovationI MARTIGNYBRIGUE
li auôôureà
Bally-Arola
M art ig n y  - P lac e  C en t ra le
Pour to u te
la fam i l le
l£ a  m oc/e m a s c u fin e  c /te z  M -
C o n fe c l io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la  G a re
T r a n s m i s s i o n s  de  f l e u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
^ Ù a  m a i s o r t q u i s a i t  f le u r ir ...
JEAN LEEMANN, f l e u r i s t e  
M a r t i g n y  té l .  026 /  6 13 17 
S a m t - M a u r i c e  025 /  3 63 22
Le spécia l is te d e  la m on tre  de  qualité I 
Toutes les 
grandes
/  H vilogeïie • tiijouteM it/  marques
M A R T / C M Y
Oméga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
e i n i
★  LIQUEURS
★  M A R T I G N Y
où le soleil danse dans les verres.,
' ' i T e f c f g  
A I I X ÿwmA U X  TCty
V I E U X  PLA N TS  






Propr. viticulteur iÇ^ J» 




en  b o u te i l le s  e t  d e m i-  
b o u te i l le s  :
Fendant 
« La G u é r i te  »
Joh ann isb erg  «G a y »
Erm itage
D o le  « Les M azo ts  » 
Pinot no ir
e t  g r a n d  n o m b re  d e  s p é ­
c ia l i tés .  D e m a n d e z  n o t re  
p r ix  co u ra n t .
M é d a i l le  d 'o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
JLa g a m m e  la v o r i le  $es gou rm ets :
Le fen dan t  Les R ivere ttes, le jo h a n n isb e rg  Burg rave , 
le g o ro n  BeauRiva l, la d ô le  d e  la C ure, la d ô le  
sé lec t ion  p in o t  n o ir  Le Sarrazin, l 'a m ig n e  B e lle  V a la i-  
sanne, l 'a rv ine  B e lle  P rov inc ia le , l 'e rm ita g e  La G lo ­
rie tte , la m a lvo is ie  M a r jo la in e , le Rosé d'Eros
Distinctions
v in s  r o u g e s  ro m a n d s
1951-1952-1953
Prix  d 'h o n n e u r  
H ospes  Berne 1954
M é d a i l le  d 'o r  
Lucerne 1954
B u re a u x  e t  c a v e s  à  
S a in t -P i e r r e -d e -C la g e s
Tél. 0 2 7 / 4  74 37
Afin de se rapprocher plus efficacement 
de notre nombreuse et f idèle clientèle, 
nous disposons désormais d'
un réseau de succursales et dépôts
bien en place dans touf le Valais. Les prix 
pratiqués sonf partout les mêmes. Ce que 
vous ne trouverez pas dans nos dépôts, 
ceux-ci peuvent vous le faire livrer par la 
centrale.
M O N T H E Y S A X O N







A y e n f
F lan they
G rô n e
G ranges
V é fro z











G R A N D S M A G A S I N S
LES M A G A S IN S  LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE R O M A N D E
A t* s e rv ic e  de Va u to m o b il is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist #
MERCÉDÈS-BENZ
A gence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A i g l e  Tél. 0 2 5 /2  20 76
CARROSSERIE A U T O M O B IL E
J. GERMANO
0 2 6 / 6  15 40 M a r t ig n y -V i l le
A TE L IE R S  : Pe in tu re au p is to le t  
S e l le r ie  et g a rn i tu re  -  Ferrage et 
tô le r ie  -  Construc t ions m é ta l l i ­
ques et en bo is  -  T ransformations
Garage Balma
M a rtig n y
Téléphone 026/612 94 
Agence V W , Plymouth
Garage M oderne a .  g s c h w e n d  .  s i o n
B u reau  : 0 2 7  /  2 17 30 - A p p a r t e m e n t  : 027  /  2  10 42 
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  rév i s io n s ,  m ise  a u  p o in t  d e  t o u te s  m a r q u e s  
Serv ice  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  b a t t e r i e s  A g en ce  p o u r  I .  V a i a i ,  : C itroën
Service  Lancia  P a n h a rd
MONARCH
Le roi des conserves —  Die feinen Konserven
PERRET-BOVI S.A. MARTIGNY
Comestibles et conserves en gros
UNION DE BANQUES SUISSES
Schweizerische Bankgesellschaft 
Union Bank of Switzerland
Nos succursales en Valais:
Monthey - Martigny - Verbier - Sion - Sierre - Crans - Montana - Viège - Zermatt - Saas-Fee - Bric
